
ANO 2.0 • ¡SÁBADO, 1 'DE NOVEMBRO

DO ALGARVE

DE • N: 84

A MAIOR TIR�GEM s EXPANSAO DE TODOS OS JORNAIS

, DELEGAÇÃO EM LISBOA - TELEFONE 31839 • AVENÇA

COMPOSiÇÃO E IMPRESSÃO: GRÁFICA DO SUL - V, R. S. ANTÓNIO
'DIRECTOR E PROPRiETÁRIO: JOSÉ BARÃO • EDITOR: MANUE;:L RODRIGUES ÁLVARES •

REDACÇÃQ E ADMINISTRAÇÃO: Rl)A DA PRINCESA. 54 - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO':': TELEFONE 254 •

01111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111110

1= �OBR��:k��I�� I
O1ÃO .é muito ambicioso. o plano
I (. de actividade da Câmara Mu-

===æ==_=
Na pesquisa para a concre·

nicipal de Tavira e isto porque os tiza�ão dos projécteis dirigi.
recursos municipais são, infeliz- dos te..e a_ papel de grande
mente, muito modestos para as gran- rel"..o ° romeno Obert1.. Lu.
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dade quase se limitará à execução guns amigos. lundou a. Liga
das obras incluidas no II Plano de para a Na..ega�ão Intereste.
Fomento apresentado pelo Gover- 'lar. Sujeitou.se a todos os

no, em comparticipação com a Câ- sacrilicios e ao ridiculo. pre·
mara, isto na parte rural, porque .na parou u_ engen1.o para o

parte urbana será grande sorte con- æ lilme «U_a _ul1.er e_ via.
cluírern-se os Paços do Concelho. :: geDi para a Lua» e. persegui.
A cidade precisa desenvolver-se § ,do pelo81 «sábios". depois de
mas para isso necessitava de con- ª alguns insuce�sos. "iegressou.
trair um grande empréstimo, a fim :: desiludido _as não ..enc:ido
de ser executado o plano de urbani- æ ao pais natal.

ª Mais, tarde. quando Hitler
æ lazia já preparati..os para a

æ guerra. Obert1. aparec:e no..a·
æ mente eDI. cena e, naturaliza­
ª do alemão, a «con ..ite» da

ª Gestapo, passou a trab,.llaar
æ uo· ..c:eutro de erperiDlenta�ão
æ de Trauen.Fassberg, e_ cODlpan1.ia de di.,ersos técuicos eutre

ª os quais vou Braun. o, laoDJe_ que _aior incremento deu aos

===��=======_�-'
æ projécteis dirigidos e que, dep,ois da. derrota da Ale...aulaa,
æ passou a trabal1.ar para os Estados Unidos, d.,..endo.se.l1.e °
æ prollre"so que no.. últi_olfl anos a A_érica do Norte te_ re.
æ gistado no do_inio dos loguetes e dos projéctei.. tele8uiadol!J.
æt

•

� (Lei artigo na 3.a página)
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AS MURALHAS UE lARD
E O ABANDONO A QUE ESTÁO VOTADAS

cA HERANÇA que os nossos
. 'antepassados nos legaram e

à qual estão ltgados os nomes dos
nossos maiores é penhor da nossa

devoção, uma devoção que se fi­
lia num patriotismo, que convém
educar e respeitar. Os nossos
monumentos são .um

. hino ao he­
roísmo e .ã grandeza do passado,
como os nossos castelos são tam­
bém páginas vibrantes da Recon­
quista .Cristâ, dessa campanha­
onde Portugal se bateu pela sua
existência como nação indepen­
dente, dentro das fronteiras natu­
rais.. Vem isto a propósito das
muralhas de Faro, sobretudo da­
quelas situadas perto da linha
férrea e cujo estado de conserva­

ção constitui um péssimo cartaz
da cidade, em especial por se si­
tuar fronteiriça uma zona obri­
gatória de passagem para os que
cruzando o Sotavento ou dirigin­
do-se para a- Andaluzia, utilizam
o caminho de ferro.
Alem do estado' material das

muralhas, onde desde há muito
uma glande oariedade de exóticas
espécies botânicas, fez a sua'apa­
tição, há a lamentar que os terre­
nos contíguos se tenham 'transfor-.
mado em local de lançamento de
detritosmúltiplos e cariados- Por- .

que, para além da questão histó­
rica há também a impressão pou- quanto

:

a obras
co conceituosa que o visitante
leva da cidade, onde felizmente, a
higiene é um facto, e o progresso

.
C.ontinuo no 6,8 página d" C'A dT·

...

'

� •• " a amara e, alIra

Nesta éstampa do século XVII apreciam-se as �ntígas muralhas
. de' Faro das quais restam hoje umas tristes ruinas cujo abandono

, se presta a amargos comentários '

..............� .

NO PRÓXIMO ANO
SERÁ MUITO REDUZIDA

, '.

a activi.dade

DO MUNDO
pelo Dr. MATEUS BOAVENTURA

Um home� livre na· Rússia
Â Academia da Suécia acaba de

conceder o Prémio Nobel da Li­
\eratura ao escritpr soviético Boris
Pasternak. E' mais um Nobel dir­
-se-á e mais um 'escritor galardoa­
do. No entanto, parece que 'assim
não é, devido à celeuma que a es­

colha levantou em todo o Mundo.
Embora seja geral a opinião de

que Pasternak merecia o prémio,
houve quem afirmasse que os aca­

démicos suecos desejaram afirmar,
Com a sua atribuição, uma atitude
de combate perante o actual regi­
�e de Moscovo. Mas quem acre­

ditará, a sério, que o júri de um

�obel possa ser levado por objec­
tIVos politicos ou quaisquer outros
.,que não sejam puramente' valoriti­
"'?s? Jamais ideias políticas ou na­

cionalidades influiram na concessão

C;onclul na 4.8 póglna

�onclul na 4.· página
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E N S I N .o
<)1)0 ensino superior estavam matrlcu­
I (. lados o ano p assado 44 2 alunos al-

garvios, assim distribuidos: Uni­
versidade de Coimbra, 47; Universi­
dade de Lisboa, 180; Universidade
do Porto, 30; Universidade Técnica,
116 ¡ Escqla do Exército, 28 ¡ Escola
Naval, 4 ¡ Escola Superior de Belas
Artes de Lisboa, 25 ¡ Instituto Supe­
rior de Estudos Ultremarinos, 7 ;
Conservatório Naclonel de Lisboa, 1
e' Cursos Superiores do Ensino Ecle­
siástico, ,4.

Cl/)OS esta­

-'Lleiros
de Vi­

_ go, _, onde já
foi 'eonslfuídó

D,E
-

ARMAÇAO

o arrastão
«Puerto d e

Huelva», está
em acabamen­
to outra uni­
dade igual
que tem o no­

me de «Puerto
de Ayam o n­

te». Cremos
que o b e l o :

navio se des­
tinará à cida­
de fronteiriça
cuja p o p u la­
çã o vê pela
primeira vez

e graças ao

Jornal do
A 19arve, a es-

. - .. plêndida uni­
dade. Congratulamo_;nos com
os progressos da vizinha ci­
dade cuja vida está tão lnti-.
mamente ligada ao mar como
o está a da vila portuguesa
fronteiriça, Só lamentamos
que a. iniciativa desta banda

seja àquilo que todos sabem
e vêem - e sem esperanças
de melhoria.
Não chegamos" a perceber

as razões, desta inactividade

DE PERA

QUE' É
que emperra o progresso eco­

nómico de uma terra que pa­
recia estar fadada para gran­
des destinos. Mal dos natu­
rais? Dificuldades suscitadas
pelos organismos orientado-.
res da actividade piscatória?
Não sabemos. Uma coisa é
certa - não vemos entusias­
mo da parte daqueles a quem
competia dar incremento à

principal actividade da Vila
Pombalina - a pesca. E isto
é lamentável," estando nós em

crer que alguém acrescenta­
ria - e censurável.

do .Grupo de Amigos

0M tempos constitutu-se com
C as mais simpáticas finalida­
des, o Grupo de Amigos de Monte
Gordo. Almoçou-se, fizeram -se

animosas afirmações e tudo fa.zia
prever que o Grupo, composto
por antigos frequentadores da
magnífica prata, antigos e presti­
giosos, iria desenooloer uma acção,
proveitosa para o engrandecimen­
to de Monte Gordo que bem pre­
cisa de. amigos que a arranquem
à modorra e ao exclusioismo que
alguns desejam se mantenha.
: Não ooltâmos a ouvir fala; no
Grupo de Amigos e por esta ra­

zãp e porque alguns leitores nos
têm manifestado a sua estranheza
pelo silêncio pesado que caiu so­
bre o Grupo, perguntamos: que é

feito do Grupo de, Amigos de
Monte Gordo?

Conclui na 6.· página.
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ESPECTÁCULOS
010 segundo trimestre deste ano as

.

I (. casas de espectáculos do Aigarve
, registaram a frequência de 287.000

espectadores, que produziram II re­

'ceita de 1.384 coutos. A média de
espectadores por mil habitantes foi
de 864, só ultrapassada pelos distri­
tos de Lisboa e Setúbal.

.•........ � �� .. � �

'Está a despertar grand.e interesse

,..._ J-Jl./D ..
,

,

Visado pela delegaçio
de C·e.:nlura.

œllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHlllllllllllllllllllllllllllllf.

a-EM provocado o maior entusias-
. I.....- mo .entre os nossos 'leitores, Â I d I• traduzido nas várias centenas . reforma

.'

os jorna istas
de cupões que recebemos até àal-,· '

tura do começo da impressão do c4CERCA da nossa local so.bre
jornal do Algarve, o 'Concurso, '.

amorte.de 7_'avares da St/va

-Passatempo «Acerte, se é- capaz!» e das considerações que o

iniciado no nosso último número. lu!uo.so facto nos su_gerw .em rela-
, . .

'

çao a reforma dos jornalistas, re-O caracter Jnstr�tIvo das perg!ln- cebemos um telegrama de ¡elici­
tas, cada �1T1a ��Ol dando tema dife- tações e de concordância com a
rente,. a simplicidade de que algu- doutrina exposta dos nossos pre­
mas se revestem, tornan,do. as res- eados colegas do «Século» Baptis­
PC!stas �xtremame'!te fáceis, tudo ta Bastos, Mimoso Barreto, Hum­aliado a perspectiva de prémios berto de Mergulhão, António josé
compensador.es contribuí para m- B. Barão, Alberto Lopes, Sérgiocrementar o Interesse ja despertado A ctircio e Luís Alves.
pelo nosso Passatempo. Acerte, se
é capaz! E habilite-se aos úteis 911111111111111111111111'11111111111111111111111111111HDlI1IJIImm'O
prémios proporcionados esta sema- æ æ
na, os quais discriminamos na 6.8 æ 11 æ
página, a seguir ao cupão n.O 2. 'i c;?rd- ô a ú el' e i
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 :: ==

�airrDl para n![a�om i Fa:;a::ú::ueza I
VIMOS que o sr. ministro das Cor- = =

porações autorizou a Junta Cen'- æ A {< dig.
æ

traI das Casas dos Pescadores a _---=�
a t a concorre para

_-==�êontrair um empréstimo de 20.000 enfraquecer as defesas do
contos destinado à construção de æ organismo contra as doen- ::
novos bairros e ampliação de ou- - -

tros e para instalações assistenciais ! ças infecciosas. Os exerci- Idestinadas também aos pescadores. æ cios violentos, os excessos ::
Esperemos que seja desta vez ª de prazeres e trabalho esgo- ique aos pescadores do concelho de - -

ª�t�!��;l:'��g;i����:il�
__=-_---=ª-:_' ta,:��;�:�;d;;;;. _=-=----==_1concelho como o único centro pis-

catório do Pais - e dos mais im- llao oa dillerti_ento••
portantes - que não goza de tal
beneficio. OlllUIIIDDlIlIIDJlIWlIIlIIlIIlIIlIIllllIIDlIIlIIlIIlllIlIllDO

Von Braun
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Instantâneos
En.> Sebastião R.amirez-por CASIMIRO DE BRITO

Partiu para Angola, a fim de
temar parte no Congresso de Pesca,
que se realiea na cidade de Luanda,
o 'sr. eng. Sebastião Ramires, anti­
go ministro e deputado pelo Al­

garve.

Que esta feira de Santa Iria de
1958 sirva, de exemplo! - Cremos
que, apesar de tantas inovações no

sistema de iluminação, os efeitos
não foram os esperados.. Pelo mé­
nos aqueles mastros de «lata colo- Fins de curso

rida» deviam pretender um pouco
mais do que o que conseguiram.
Dir-se-ia que 'há qualquer [ustífi­

cação para um ditado que ouvimos,
aqui e além, citado por várias pes­
soas a-propósito dos referidos mas­

tros: «é que santos de fora não fa­
zem milagres ... » E não houve mi­
lagres, mesmo, apenas muita cor ...

que não aconteceu!
,

No' «Postal. de Faro», secção pu­
blicada em «A Voz de Loulé», fa­
la-se ne sta secção; foi essa a im­
pressão que tive, ao ver lá estam­

pado o meu nome ..• Mas o artigo,
que está redigido de uma maneira
confusa, leva-me a formular a se­

guinte pergunta: Quando 'é que Partidas e' CJ.e.adas
certos articulistas se compenetram
de que é necessário, quando se es­

creve para -o público, transmitir al­
go com certa transparência? E' que
o leitor não tem o dom de adivi­
nhar o que se encobre por detrás
de certos parágrafos ... apressada­
mente redigidos!
PÓRTICO, suplemento cultural

da «Folha do Domingo», publica
uma página sob o pomposo título
de POETAS DO ALGARVE. E,
porque inclui poetas autênticos co­

mo António Ralhos Rosa, A. Vi­
cente Campinas e 'Gastão Cruz, que
bem merecem o seu lugar numa

página de poetas algarvios, não é

justo que, a seu lado, inclua certas

composições que nem serviriam
para urna página de «poetastros
algarvios». E destes estamos nós

saturados, até aos ossos ... Note-se
que não pretendemos, com estas

linhas, afirmar que todos os poetas
apresentados, além dostrês citados,
são poetastros. Lá se incluía tam­
bém Vivaldo Beldade, que é, sem­
dúvida, um poeta honesto e cons­

ciente. E outros talvez .. : mas com

certa, muita dific�ldade.
A-propósito, de «poesias», vá lá

.mais outro. Quando é que certos

chamados poetas (que os chame
quem quiser, nós nem por nada
deste mundo - a palavra poeta, é
demasiado cara-para que a utilize­
mos a torto e a direito) se compe­
netram de que a poesia é -uma

missão e não um motivo de vaida­
de pessoal e impertinente? E por
que será que são precisamente os

lI)edíocr�s que se exibem exube­
rantemente, expondo fotografias
nas montras das livrarias (rouban­
do espaço a outros livros de algum
mérito). bustos até, às vezes?,Quem
foi o filósofo que disse que o exi- Gente nOl'a

bicionismo era uma das virtudes da .,.' .

mediocridade? Nós, o povo, não

I
Na sua rest�en.cta" em V,la Ref!l

precisamos que nos impinjam o que
de Santo AntOtl!O, teve o seu /elts

não presta; temos os críticos hones- sucesso, dando, a lus uma cr�a,!ça
tos e, bem informados para nos

do se�o. masclfltno, a s?,.a D. Stlvlna
guiarem nas nossas leituras. Agutletra DtifS Domingos: esposa
O caso é que nesta terra de poe-

do n�sso assmante sr. LUIs Horta

tas verifica-se prf'cisamente que os Dommgos.
artistas válidos, considerados pela ,Casamentos
crítica, são os que menos se ,exi­
bem: o caso de um Ramos Rosa,
de um Emiliano da Costa à frente
de todos, de um Fernando Moreira
Ferreira, de um António 1feixeira
Marques. /

Enfim, estamos no tempo da pu­
blicidade: e com a poesia acontece
o mesmo que com certos detergen­
tes: vende-se mais o 'Lue tem mais
propaganda. '

Simplesmente, um poeta não é um

propagandista. Mas julgar - se - ão
esses senhores poetas, lá porque
metem em letra redonda (e com

muito desperdício de papel, acres­
cente-se) as suas lamúrias popula­
ruchas ou anacrbnicamen1e român­
ticas? Assim, sim, compreende-se
o sentido depreciativo que a pa,la­
vra «ppeta» toma, quando proferi­
da por um leigo. Mas já passámos
-do tempo das «cabeleiras à poeta»
e de outras taras "à poeta». O

poeta é um ser inteligente que deve
estar presente no 'Cosmos, na Cidade
e na Consciência.

Com elevada ctassificação termi­
nou o curso de Ciências Económicas
e Financeiras, a sr» dr» Maria Sau­
dade da Lus Hilário de Paula, filha
do nosso assinante sr. António Hi­
lário de Paula, gerente da Casa De-
lory, em Portimão. '

== Terminou o curso de Direito, com
boa classificação, o sr. dr, Luís Ca­
simiro Pacheco de Aragão Barros,
filho do nosso assinante sr. José de
Aragão Barros, industrial em Olhão.

Aos novos licenciados, assim como
a seus pais, apresenta o Jornal do
Algarve sinceras felicitações. .

Esteve em Vila Real de Santo An­
tónio, tendo-nos dado o praeer de vi­
sitar a nossa Redacção, o sr, Alber­
to Viegas Barriga, nosso assinante
em Lisboa. _'

,

Na igreia de S.' Martinho, em

Estói, realisou-se no domingo, o en­

lace matrimonial da sr.a D. Maria

Solange de Brito Pereira M(Jrtins,
filha da sr.a D. Mafia Teodorina
Simões de, Brito Pereira Martins e

do sr. dr. Armando Pereira Martins,
advogado' e nosso assinante em

Olhão, com o sr. dr. Joaquim José
-Gregório Baltasar, médico da Mari­
nha Mercante, filho da sr.a D. Ma­
ria Helena Casaca Baltazar e do
sr. José Lourenço Baltazar, indus­
trial e nosso assinante em Olhão.
APadrinharam o acto os pais dos
noivos, tendo estes, que seguiram em

viagem de núpcias para o Norte do
País, fixado residência em Lisbea.

'= Também no domingo, na igreja
de Nossa Senhora da Encarnação,
em Vila Real de Santo António, ce­

lébrou-se o casamento da sr.a D.
Paulina Maria Monteiro" filha do
sr. Manuel Alberto Madeira e da sr.a'
D. Ilimíria Rita Monteiro, com o

nosso assinante sr. Inácio SJmplí­
cio Ramos, filho do sr. Inácio Ra­
mos e de D. Aurora Maria Simplí­
cio, já falecida. Serviram de padri-

\

JORNAL DO ALGARVE
lê.se em todo o A.lgarve,

CASINO T.URISMO
A'RMAÇAo
DIA 4 DE NOVEMBRO

,

DE PERA

Grande festi'\"al nocturno dedicado aos

eOlnPonentes da Conferência Co:m.ercial
Ferro'\"iária Luso - £spanL.ola que está

reunida no A.lgar'\"e

Baile abrilhantado por uDla Dlagnilica or.

questra e esibi{!ão de um dos Dlais a/amados
RANCHOS FOLCLÓRICOS da Província.

Reservam-se mesas na Secretaria do Casino,

ou pelo Telefone 45 - ALCANTARILHA

- -¥¥¥¥¥¥¥¥,¥¥¥¥¥¥¥�
nhos, por parte do noivo, o sr.fosé
Madeira Mendes Martins e sua es­

pos,! sr» D. Judite Martins Pessa­
nha Madeira, e por parte da noiva,
o sr. Reinaldo dos Santos Madeira
e sua esposa sr» D. Arminda Bár-
bara Sabota Madeira.

- '

= Na igreja da Lourinhã, realisou­
-se o casamento da sr» D. Maria
da Conceição Ferreira Gouveia, fi­
lha do sr, Luís Gouoeia, proprietá­
rio em Sobral (Lourinhã) e da sr,«

D. Eugénia Ferreira OnofreiGou­
veia, com o nosso' assinante sr,

Hermenegildo Grauanita Franco,
natural de Armação de Per-a e co­

merciante em Lisboa, filho de Antó­
nio da Silva Franco, já falecido, e

da sr» D. Luísa da Conceição Gra­
vanita Franco. Serviram de padri­
nhos, por parte do noivo, os pais da
noiva, e por parte desta, seus pri­
mos, sr. Américo de Ascensão Ama­
do, funcionãrio da Marconi, e sua

esposa sr» D. Irene Ferreira d'Amairal Amado.
'

,

".

= Na igreja do Carmo, em Faro;
realizou-se o casamenta da sr» D.
Ana Vitória Amor Teixeira Neves,
filha do sr, Vitor Manuel Teixeira
Neues, industrial em Faro, e da sr»
D. Aida Ester-Amor Teixeira Ne­
ves, com o nosso assinante sr. eng.
Nicólau de Mendonça Cabral Par­
reira do Amaral, gerente-técnico da
Companhia Portuguesa de Traba­
lhos Portuários, em Vila Real de
Santo António, filho do dr, D. Ni­
colau Amaral, já falecido, e da sr,«
D. Maria da Conceição Cabral Par­
reira do Amaral, Foram p'adri�
nhos, por parte da noiva, seus pais,
e pelo noivo, sua mãe e seu irmão
sr. dr. Bento Mendonça Cabral Par­
reira do Amaral. Os noivos segui­
ram em viagem de húpcias para o

Norte de Espanha e fixam residên­
cia em Vila Real de Santo António.
Aos novos casais desejamos .mui­

tas felicidades. ,

Doentes

Encontra-se doente e internado
num quarto particular do Hospi­
tal da Misericórdia, de Faro, o sr.

dr, Manuel da Silva Ramos, aduo-
'

gaçio e nosso assinante na Fuseta,
que nestes últimos dias tem expert-
mentado, sensíveis melhoras. ' '

= Também se encontra doente, a es­

posa do' sr. João Viegas Faísca,
funcionario superior de «A Confi­
dente», e nosso assinante em Lisboa.

Jornai do Algarve faz sinceros
-uotos pelas melhoras dos doentes.

Com direito â praça de
Castro Marim, ou só o di­
reito à praça, vende-se.
Tratar com José do Rosá­

rio Campos - Castro Marim,
.........� .

AS COMEMORAÇÕES
do 150.9 aniversário

da vila de OIL.ão

cA CÂMARA Municipal de Olhão,
cujo presidente possivelmente
se deslocará a Lisboa para

presidir às várias ce-rimónia�, con­
cedeu também o seu alto patrocí­
nio às comemorações do 150.° ani­
versárió da elevação daquela pro­
gressiva localidade algarvia à ca­

tegoria de vila, promovidas por um
grupo de olhanens�s residentes na

capital e a que já nos referimos no

número anterior.
'

Do programa elaborado, aJém de
urn almoço de confraternização
olhanense, ,que terá lugar nas, sa­
las da Casa do Algarve em Lisboa,
no próximo dia 16, fazem também
parte uma exposição de fotografias
de Olhão, ,uma romagem ao monu­

mento do heróico olhanense Patrão·
Joaquim Lopes, em Paço de Arcos,
que_ terá lugar_nQ inesmo' dia e uma¡,
sessão solene, esta no dia 15, à noi­

te, igualmente na referida institui­
ção regionalista, e outros números
ainda em estudo.
Na sessão solen.e usarão da pala­

vra a nossa ilustre colaboradora
sr.a dr.a Maria Odete Leonardo da
Fonseca e o sr

.•Antero Nobre, que
versarão, respectivamente, os se­

guintes temas: «O�hão: típico» e

«Assim nasceu uma vila •. O nosso

colaborador sr. Arnaldo Martins de
Brito executará ao piano músicas de
compositores olhanenses e núme­
ros característicos do folclore local.
A comissão organizadora das co­

memorações é constituida 'pelos
olhanenses srs. dr.a Maria O. Leo­
nardo da Fonseca; Antero Nobre,
dr. JOSé Gomes Barbosa, dr. J. Fer­
nandes Mascarenhas, António Jus­
tiniano Macara e Arnaldo Martins
de Brito. E pede-nos, por desco­
nhecer as direcções sobretudo da
maioria dos milhares de naturais
do concelho de Olhão residentes
em Lisboa e arredores, que mais
uma vez aqui solicitemos, a quan­
tos tenham interesse em tomar

parte nas comemorações e com­

participar no almoço regionalista,
que lhe enviem, com brevidade, os
seus endereços para a Casa do
Algarve (Rua Capelo, n.O 5 - Lis­
boa), a fim de lhes dar conhecimen­
to de mais pormenores do progra­
ma elaborado.

rCONOMIA
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N O A'N O

OS númerosreferentes à pesca efectuada o ano passado em Espanha
revelam que ela foi superior ao produto obtido em 1956. Nest�

an_Q capturaratn-se 774.226.656 quilos de peixe, no valor de 4.521
milhões de pese/as, enquanto no ano findo as capturas subiram a.

7�?773.746 quilos, no montante de 5.186 milhões de pesetas. A re­

gtao galega vem à frente da estatística com 249.735 toneladas que
valeram 1.473 milhões de pesetas., A região cantábrica ocupa � se­

gundo lugar. Capturou 177.2�7 toneladas, menos 20:000 toneladas
que em 1956. A região sul-atlântica, a terceira em importância pes­
cou 175.064 toneladas, mais 28.000.que no ano de 1956. A zon� sul­
-mediterrânea capturou 68.698 toneladas e por sua oes a região
can�ria 54.088 toneladas, mais 6.815 toneladas que no ano de 1956.

Como sempre, o porto de Vigo vem à cabeça, com 119.000 tone­
ladas, seguindo-se-lhe Pasajes, com 95.000,; Corunha, com 58.000;
Las ,Pc:lmas, com 44.000 e por ordem decrescente, Hueloa, Algeciras
e CadIS. As ca.pt�Fas d_e sardinha, evoluíram [aooràoelmente nos por­
= de Isla Cristina, Aiamonte, VIgo e Barbate e registaram decrés­
cuno em Algeciras e Málaga. A oieinha oila de Isla, Cristina é pre­
sentement� o primeiro porto sardinheiro de Espanha. Descarrega­
ram-�e ali o ano passado 12.334 toneladas; em Aiamonte, 11.319 e
em VIgO, 7.348. ljp que respeita a biquetrâo, registou-se apreciável
aumento_ta_nto no Cantábrico como,no Sul. Algeciras vem à cabeça
da (Ç{!.{attsftca com 8.340 toneladas, seguindo-se Bermeo com' 7 814
e São Sebastião, com- 7.325

' =,«>

Quanto aatum branco notou-se decréscimo tanto nos portos gale­
gos como nos cantábricos. Bermea oendeu 3.541 toneladas' Avilés
3.227 e Vigó apenas 2.640. O atam vetmelho foi mais abundant�
tanto nas armações como nas artes volantes, que têm a sua principal
base em Las Palmas. '

F I N D O

Produçãó corticeira no

primeiro semestre

= De visita a sua filha e. genro, es­
teve em Faro, o sr. dr. Maurício
Monteiro, conservador do Registo
Civil e nosso assinante em Lisboa.
= Acompanhados de 'seu genro, sr.
dr, Reinaldo Raul Prazeres, segui­
ram para Lisboa, onde vãojixar re­
sidência, o sr, Jacinto Rodrigues
Cordeiro e esposa sr» D. Catalina
Vasques Rodrigues.
= Foi a Lisboa o sr. dr. António
Manuel Capa Horta Correia, sócio­
-gerente da firma Pilotos & Capa,
de Vila Real de Santo António.
= Partiu para Lisboa, a fim de fre­
quentar o curso geral preparatório
da Escola do Exército, o sr. João
Alberto Honrado Gomes, de Olhão.
� De visitaao nosso correspondente,
estiveram em Olhão. o sr. Francisco
Martin Noya e esposa sr:« D. Mer­
cedes Viso, residentes em Isla Cris-
tina.

.

= Esteve' em Vila Real de Santo
António o sr, Armando F. Leiria,
nosso 'assinante em Faro.
= Encontra-se em Vila Real de San­
to António o sf'. José Alberto Silva
Noia, nosso assinante em Portimão.
= Encontra-sê- a férias em Alfan­
danga; coni sua jamüia, o nosso

assinante em Vila Real de Santo
António, sr� João Aguileira dos
Santos.

'
.

. ·lUI�M�·Vrl �r �lUfiU·[fti= Encontra-se em Matosinhos o sr.

José Germano Caldeira, nosso assi­
nante na Altura.

Se no sector conserveiro, como

já vimos, se registou no. primeiro
semestre uma baixa importante de
valores, também no que respeita a

cortiças as coisas não vão melho­
res. São os números que o dizem.
Ei-los, referentes ao primeiro se­

'mestre do ano corrente e a igual
período do ano passado, .entre pa­
rêntesis:
,

Prancha, 20.620 ton. e 201.128
contos (29.546 e 321.106); refugo,
10.;337 ton. e 36.106 contos (10.810
e '49.364); aparas, 28.797 ton. e

100.298 contos (26.976 e 92.543);
granulados e regranulados, 21.641
ton. e 73.581 centos (23.846 e

85.684); quadros, 1.932 ton ... e 47.098
contos ,(2.052 e 61.527); rolhas,
3.784 ton. e 137.864 coutos (4.367 e

174.783); discos, 468 ton. e 18.944
contos (436 e 16.551); outra, 416
ton. e 21.052 contos (449 e 22.061).

Exportações pa-. o ano passado o

Continente ex-

Ult portou para o

ta o ramar Ultramar con-

servas'de sardi­
nhas e similares em azeite ou mo-

----------

Foi inaugurado o el�vadát
do farol de Vila Real de �anto António

mellioramento que muito 'serve

o turismo regional
120M a presença dos srs. Raul
lC,.. Ferreira de Carvalho, director

de Faróis, João de Sousa Duar­
te, eng. da Direcção de Faróis, Nor­
berto Monteiro Ven'tura, eng. dos
Serviços Eléctricos, Carlos Teixei­
ra Filipe da Costa, eng. director da
.Creh, chefe e pessoal, foi inaugu­
rado na quinta-feira o elevador do
Farol de Vila Real de Santo Antó­
nio, que já está em funcionamento.
O elevador constitue um notável

melhoramento de boa projecção tU7
rística, pois permite fácil acesso

para se apreciar uma das mais be-
las paisagens do Algarve.

•
'
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Assassinos radiofónicos·
Cremos ''ser o Algarve ,a Província

portuguesa onde se ouvem menos
emissores nacionais, dado que quase
todos os postos amadores não che­

gam,lá, ficarzdo portanto e sàmente
a nossa estação oficial.

.

Pois beml Parece-nos peJder julgar
que tal facto é motivo de regozijo
para as gentes algarvias que, muito
embora o seu gosto pela música, es­

tão livres dos horríveis programas
radiofónicos que as outras estações
atiram 'para o ar, girando discos
que só a camaradagem dos locuto­
res pode tornar possível. De lacto,
só por esmola se poderá comprar e

transmi�ir a quase totalidade das

gravações dos nossos pseudo ídolos,
mas que mercê da baixa intelectua­
lidade do nosso meio, são constan­
temente. solicitadas ou pelo menos

anunciadas como tal.
Mas como se isto não bastasse já,

permitem-se algumas organizações
gravar programas com público a

pagar, em que nem sequer conjunto
musical têm organisado, o que de­
monstrá a desfaçatez dessas agên­
cias e a estupides 40 público.
Claro que quem não quiser não

sintonize o seu aparelho para seme­

lhantes programas, e continuat'á a

escutar a Emissora Nacional que,
de ves em quando, nos apresenta
música bem escolhida) séria e de bons
autores, permitindo assim uma edu­
cação do ouvido do povo que, infe­
lizmente, nem sempre pode' assistir
aos poucos concertos que se dão em

Lisboa.
Mas, tudo isto não será uma

pena? ..

lhos no total de 1.118 toneladas;
com o valor de 18.044 contos ..
Saíram também para aquele des­

.tino 70 toneladas de amêndoa em

casca, no valor de 507 contos ; 22
ton., de miolo de amêndoa, no mon­

tante de 680 contos; 142 tons., de
figos secos, no valor de 623 con­

tos; e 606 tons. de cortiça, no mon­

tante de 5.867 contos.

Diversas Na primeira quinzena de
Setembro as 161 trainei­

ras sue operam em Matosinhos
capturaram 458.063 cabazes de sar­

dinha
-

que renderam 21.379.189$00.
- A produção de alfarroba em

Espanha atingiu este ano 1,.100.000
quintais métricos, tendo sido a pro­
dução de trigo de 41;8 milhões de
quintais métricos, o que garante,
com o remanescente do ano' passa­
do, o abastecimento do país.
.... , , .

NECROLOGIA
D. Nóé_ia Alves Mestré

Faleceu em Lisboa, com 72 anos,
a.sr.ê D. Noémía Eugénia de Castro
Rodrigues Alves Mestre, viúva de
Henrique Alves Mestre, que foi
inspector do Banco Nacional Ul­
tramarino. Muito virtuosa e de es­

merada educação, a saudosa extin­
ta era irmã da'sr.a, D. Judite Matos
Moreira e do sr. eng. Jorge Eugé­
nio de Castro Rodrigues e cunhada
das sr.as ,D. Carmen Alarcón" de
Castro Rodrigues., D. Maria de Lur­
des Vivaldo Alves Mestre e D. Rita
Rosa Baptista Alves Mestre e dos
nossos àmigos srs. Joaquim e José
Alves Mestre.

José Alves de Matos

A 'população de Cabeço de Vide
acompanhou à sua última morada
os restos do seu devotado amigo,
sr. José,Alves d,e Matos, de 81 anos,
viúvo, antigo comerciante, que fa­
leceu em S. Brás de Alportel e que
foi o primeiro presidente da JUI;lta
daquela freguesia ap6s o advento
da República. Eri pai dos srs. dr.
Francisco Alves Tavares de Matos,
director da Escola Industrial e CO-'
mercial de Vila Real de Santo An­
tónio, eng. Manuel Alves Tavares
de Matos e JOSé Alves Malheiro,
caixa da firma Isidoro Mendes de
Oliveira & c.a, e irmão do sr. Pedro
'Alves de Matos, comerciante em

Lisboa.
'

Mons. João Crisóstomo de
Freitas Barros

Após prolongada doença, faleceu
em LisbQa mdns. João Crisóstomo
de Freitas Barros, de 75 anos, na­
tural de Loulé, o qual há trinta
anos paroquiava a freguesia de S.'
Mamede, na capital.�Sacerdote ex­

tremamente bondoso e muito esti­
mado pelos seus paroquianos, de­
sempenhou altos cargos, entre' eles
o de secretário do Cardeal D. An­
tónio Mendes Belo, devendo-se-lhe
a fundação do Externato de Santa

Terezinha, daquela freguesia. Era
irmão'da sr.a D. Pedra Barros Ro­

drigues, residente em Loulé.

Jos� Mateus Maria e Silva

Com 48 anos, faleceu em Vila
Real de Santo António, o sr. José
Mateus Maria e Silva, natural de
Giões (Alcoutim), sócio da firma J.
Mateus e c.a, com estabelecimento
de ourivesaria e relojoaria na Vila
Pombalina. Muito conhecido ti esL
timado, o extinto era casado com a

sr.a D. M�ria dos Anjos Bento Ma­
teus e Silva; pai das meninas Ma­
ria de Fátima, Maria José e Maria
Luísa Bento Mateus e Silva; filho
dl,l sr.a D. Claudina Maria Mateus e

do sr. Domingos Mateus Maria; ir­
mão das sr.as D. Maria da Concei­

ção e D. Catarina Mateus e Silva e

genro da sr.a D. Paulina Bento e

do sr. Jo� Inác,io Bento da Silva.

Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO

ANTONIO - o sr. Sebastião Inácio
Correia, de 77 anos, natural de Vila
Nova de Cacela, pai das sr.as D.
Maria Antónia Correia e D. Cân­
dida Correia.
Em CASTRO MARIM - a sr.a D.

Delfina Torrado, de 63 anos, viúva,

Vila Real de Santo António �

t

del 23 a 2C;} del outubre

TRAINEIRAS,
Refrega . .

Leste. . .

Conceiçanita
Amazona ..
Flor do Sul.'
Novo S. José
Maria Rosa.
Oeste. . .

Noroeste. . .

Luis Fernando.
Sr.· da Saúde.

Total . 'I'

õ , .• 56.800$00
22.250$00
19.850$00
9.515$00
5.570$00
4.505$00
5.250$00
2.160Sdo

i 1.255$00
507$00

,285$00
10�.287$OO

o 1 h A O

dII 23 -a 2C;} dII (¡ulu'brv

TRAINEIRAS:

Amazona...
Restauração. .

Salvàdora • •

Flor do, Sui. .

Sr." da Saúde .

Oeste ....
Maria Rosa ..
Luis Fernando.

Total .

58.170$00
26.648$00
17.471$00
6.b95$00
.h060$00
5.925$00
5.0UO$00
2.450$00

102.617$00

Q u a I"te'¡'l"a

dII 2:J a 2C;) dII Vutubro'
Artes 'diVersas. . _ . . 51.567$00

Flel"a

dII 23 a 2C;} del Outubj-e

Valor da pesca neste período
Total . .' . '. • . '. " 24.455$00

FI 0'1" ti I'TI A o

del 23 a llC;} del, Vutubrv
TRAINEIRAS:

Pérola Algarvia
Flora ....
Fóia .. " .

Maria do Pilar.
Sol ...
Lusltana v. •

Farilhão .•
Gracinha. .

Arrifana. .

Sr.· do Altar .

, Pérola de Lagos
Brisamar ...
-Dorlta . . • •

Sarda. . '. . .

Cristina Leote...
Satúrnia. : . .

Trio '

.....

La-Rose ..••
Anjo da Guarda . .

Pérola do Barlavento
N.· Sr�· da Graça
Estrela de Maio .

Marisabel .

S. Flávio ..
Oressa...i

Maria Odete
Oca.

50.180$00
55.620$00

-

27.450$00
27.585$00
26.620$00
25.650$00
22.530$00
16.890$00
16.420$00
15.020$00
12.18U$00
10.780$00
9.940$00
!).200$00
8.600$00
8.000$00
7.200$00
6.150$00
5.650$00
5.500$00
5.490$00

, 4.300$00
3.670$00
5.250$00
2.200$00
1.700$00
940$00

Total 566.475$00

L.. a'g o's

del 23 a :lc;} dII Outubeo

TRAINEIRAS:
Gracinha. . •. . .

N,· Sr.· de Pompeia.
N." Sr.· da Graça. .

Brisamar ..
Sol.'

25.658$OV
4.b80¡OO
4.2'0$00
955$00
450$00

56.185$00Total '.

•

de 23 a -').9 de Outubro

ENTRADOS: Português «Maria
Christina», de 549 ton., de Lisboa,
vazio; Espanhol «Fernando Suá­
rez», de 371 ton., de Aiamonte, com
material de dragagem para Espa­
nha; Inglês «StarHng., de 1..356
't0n., de Cádis, com carga em trân- '

sito; Italiano «Framar», de 499 ton.,
de Casaolanca, com carga em trân­

sito; Suíço «Arbedo», de 996 ton.,
de Tanger, com 380 fardos de es­

parto; Português "Madàlena., de
1.198 ton., de Setúbal, com càrga
em tI'ânsito; Português «ZéManeJ»,
de 926 ton., de Lisboa, vazio; Dra­
ga holandesa «Caribia., de 1.100
ton., de Sy¡{monte, para descarre­
gar material de dragagem para Es- '

panha. '

SAíDOS: «Njord., para Avon­
mouth, com alfarroba; «Fernando
Suárez», para Aiamonte, vazio;
.Mira Terra», para Lisboa, com

minério; <Œramar»; para G�nova,
com conservas e amêndoa; .Arbe­
do», para Génova" com conserva.s;

, �Starling», para-Dublin, com '-alfar­
roba, conservas, figo e pasta de fi­
go; .Madalena., para o Funchal,
com sal e figos.

Cine,.,FOZ
HOJE - Feriado NaCional­

Em vistavisiõn, Um espada pa­
ra Holl_ood. com, os mais'

, sensacionais cómicos do cine­
ma americano Dean Martin e

Jerry Lewis. (Para 17 anos).
TERÇA-FEIRA, Paulo e Ca­

rolina. corii Pedro Infante e

Irasema Dilian. (Para 17 anos).
BREVEMENTE, /oselito, co­

raf.i'o de oiro.

natural dessa vila, mãe da sr.a D.

Domingas Torrado e do sr. Manuel
João Torrado,guarda-fios dos C.T.T.
Em LISBOA -- o sr. José Simão

Rosado Correia, de 57 anos, natural
de Búdens (Vila do Bispo), casado
com a sr.a D. Mécia da Conceição
Rosado.

- o sr. António Frederico Assis,
de 90 anos, viúvo, natural de Sil­

ves, pai da sr.a D. Maria Augusta
de Assis Pinto.

Às familias enlutadas apresenta
Jornal do Algarve sentidos pêsames.
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fM' 19,27 Oberth tinha 33 anos. Era
: um-rabugento que não transigia
com .ninguém. Era tanta a sua fé,
que podia dizer-se: ser, o-entusiasta'
absoluto. ,'. "

, ,

, A, Alemanha era e�tão um pais
agítado r os estudantes batiam-se em

, duelo; estabeleciam-se, polémicas
i:¡;ltermináveis,,;sobre a Tratado de'
Versalhe!l¡' a Frente- Vermelha de
Thaelmann e registavam-se os pri"
meiros choques violentos entre os-

S. A. e os comuaístas. ,

Oberth e os . seus amigos ,: reu­
uiam-se: nas caves, dé uma cerveja­
ria de Breslau ou em Dresden parã
trocar impressões de.carácter cien-

'

tífico, especialmente .sobre os di­
thergols. (processo; misto em que,
se utilizaum 'corpo sólido, como (1),
carvão, com um corpo líquido" por !

.exemplo, oxigénio líquido). . ';'" i' Um comerciante ... ou simplesmen- troduziu ar liquido numa vasilha

I
ou «Minimum Raketen» (Projécteis

,

Oberth e os seus amigos riam-se : te' um charlatão». Mas ele não se metálica, Os observadores retro- económiços).
das pugnas. políticas. S9' tinhaæ .Importava corri os comentários nem cederam assustados quando viram

'

UIIJ ideal; A ASTRONl\:UTIC�! com os meios... Oberth deitar gasolina em .cima do A experiência de
Os nonies'de Heiler bu Hitler nao '. Para ensaiar o projéctil do filme ar líquido. (Oberth-tinha realizado , ,

tinham paraeles signifiddo. Dis: era.rrecessarío umterreno especial. a experiência várias vezesl( "Estai ,\JohannesWinkler
cutiam,nas suas reuaiõesproblerñas Escbllreu-se Um' terreno granítico' va certo da .combustão regPJar da
científicos cada'vez máís avançadas. abandonado, fora das vistas de to" mistura' e portanto aproximou um

'

As reuniões chegaram a ser diárias, da-a gente: lima 'pequena ilha a No- fósforo da gasolina...' "

, até que no dia '5, de Junho de 1927 .roeste de Stettin, ca Greífswalter " .Recobrou os sentidos no hos-
,

decidiram criar uma socíedade den- ¡Oye».
'

, pital. A oficina tinha sido destruí-
tífica. ,Nasceu, assim a Mais tarde, quando .o filme «Uma da. Por milagre a única vítrma tí-

mulher em viagem para a Lua» caiu nha sido Oberth e estava sêriamen­

Verein fur Raumsehíf-. .no esquecimento, falou-se nova- te lesionado. Teve que perI�ane:
, , mente desta ilha. Uma base de cer 15. dias imóvel, sob os efeitos

fabri (Liga' para a Na'!"� experirnentação foi nela construída: de uma grave comoção.

)
Peenemünde! Alguma coisa não =estava bem.

vegação " ,Int,erestel�r' ,�(} mais extraordiná rio é que se Quando saiu do hospital dedicou
"

'

, )rã10u de uma verdadeira coirrci- vários, dias a fazer 'cálculos e pe- ,

.. MiI� a, Ligá eta' muito-mais rica, ¡dê'ncia, A ideia de utilizar esta quenos ensaios... até encontrar
de prójécros e ambições do que•• : :�lli¡¡, como polígono de ensaios par- por ,fim a solução;

'

de dinheiro, Os escassos -marcos- -tiuda senhora Von Braun, mãe de «E preciso construir uma câmaraqué �e �e�niaIÍÍ cOI? s,acrifícios=: Wernher Freiher von Braun, cons- metálica, na qual a mistura carbu­
nómicos íaconcebívéís eram lIne- triltor dos «Aggregat» (V-1 V-2 rante-combustível possa evaporar�diat�menJ�. e�pregad'o's nacompra ¡V-4; V-5 V-6 etc.). '-.

' '-se antes de se deter nos tubos quede materlals para, montar .os ,fogue<, .! ',' ,

t
'

t
,',' I", ".

S f '1
" no ex remo opos o começam a a arites�proJéCt�,lS. ,�mpre a t.íl:ya ,: Precisa-se de técnicos' gar-!je ... »

•

'

qualquer COlsa de lI!lportante: me-
,

o

Tinha. nascido a CAMARA DE
tais, ,explosivos, sítiós apropria- t Oberth precisava deles. Que es- COMBUSTAO! � O projéotil dera
dos, etc. , tivessem dispostos a ajudá-lo. Re- um novo passo:' um passo gigan"Os componentes da V.,F. R.,en-: correu a um meio clássico: os pe- 'tesco.,

'

contrara9- u,m ,I ug,ar apropnado\ 'quenas anúncios dos jornais, Apre- No, entanto o projéctil não pôdç
em" Bed�m: ,Fbll�eram dI?rop�ganda sentaram-se dois. Rudolph Nebel, ser lançad'o e «ganha·r os espaços

par�êqu,e .o pu lbcq acu
;
�sse ats edx- que fora ás da aviação alemã na interplánetários» quando o filme sé

per�" nCl�S ,e co ravam a en ra, a. guerra de 1914-1918. Também' era estrequ e O\:>erth foi perdendoAflulu,pubhqo !:pas desgra,çada!fien- ,um engenheifo muito competente. an¡.igos que .o ajudavam económica­
te a teso�J�nada, V. F. R. co�tmu,a- O outro foi um, jovem ucraniàno,' mente no seu trabalho. Os operá-
va com dlÍlculdades...

preguiçoso e mentiroso. Oberth rios desmontaram peça por peça 'as

acompanhou-o até à porta da rua, secções do projéctil e trabalhavam

',depois de um breve períod"o de ex- sem entusiasmo e não muito tran­

periência. '

' quilos, com receio de serem projec-
Noutra esfera uma atte 'quase Nebel e Oberth trabalharam afin- tados pelo ar, como o seu chefe.

noV-a contim,lava, ,a sua vertígInosa' cad,amente. O proJ'éctil tinha "'ue Fez-se ainda um lançamento, mas
," ,',

f"
,� '1

f"
,

F lh O
'

A L' _,
, ARMAÇÃO DE PERA - Foi-seascensão: o cmematogra o. \",,' ser 'sólido e leVe; éra necessário não 01 mUlto convmcente. a ou s anos passam... 19a ...e

F' L él b'
,"

"d'tri
'

d' h
'

f Ih' b Ih N -

I'
,

90 ° 1 a alma das praias, foi-se todo o en",rItz ,�ng, c e re pro ,u q a e_o ,evitar as perdas de força. e veloci- o m eIro ... e. a ou o tra a o.' aVegaçao tea lza o.seu . ança--

t 't 'd fl'l e Ob h
'

d 'f 1 d'l' D'
"

d M I' I II canto e todo o movimento, acaba-mao, eos avaln !Cressa '.o num' .fi ,. dade',' ,a fuselagem ,apresentava ert am a 'ez a gumas 11gên- mento. ep01s o' « uste,. e"
d

'- U ' lh '

M' ram-se as correrias' e as brincadei-e "a,nteclpaçao»: « ma ml:\: .er:.' muitos problemas, fais como o sis-, cias até que regresspu à Roménia", uma s,éne' impressionante de « 1- " ,

, L"" h ' I k 'h 1 d ras e J'á não se ',ouvem 'os gritos de"en¡. "Vlageql para, a" ua».!, -" l:r,t a tema de regulação do combustível seu paÍ!i nata , �m pouco amargu,- . .ra »tm a;se e ,ev� o pa�ra o"céu.
,"iri'êdô de'cair nõ,Í'idícúlo'conlañdp e de propulsão; e por último arado ....Tental'la novamente!... No Verao de 1931 um novo pro- ,alegria .. A brisa 'estival trans[or�

: estranhas histórias: que' se passa-, adaptação do oxigénio líquido como jéctil, o «Repulsor», subiu até ,dois mar-se-á dentro em pouco em ven-

"v�m em. lugares, mais estranhos combustível. \ A obra dos outros quilómetros. A ciência ia progre-
.to rijo, o sol não aquecerá tanto e o,

ainda, quer,dizer":. desconhecidos. dindo ... e o partido nazi igual-rpen- mar não será tão calmo.
Era necessário um conselheiro téc- Tel'�is factos concretos, Outros também teritavam. Pela te. Goering e Rõ:hm fizeram «uma Todos partiram - filhos, paren-
nico. Ti.nha ouvido falar vagamenc .

mesma altura trabalhavam Tsiol- ,visita de amigos» ao local dos' en- ,tes e amigos � deixando-nos a sau-
te de um tal Oberth'... ',e,,'n,ão ,palavl'as! k k M kh' W' h 'k saios. Esta visita teve consequên-, dade do bom convívio, sem invejas,
Ob'erth.,ac'e'l'tou l'm'''i>dl'.�tamente. ows y, 'a 'om,ne, entsc ml e. '

t' I' '" Seguiram-se os franceses Esnault- cias, pais as experiências tomaram sem m rIgas, sem ma querenças.
Tudo pode servir para a causa da , Os projectos de Oberth eram cri- -Pelterie e os alemães, Von Hoeft, um rumo muito especiaL ..

-

,

Por que é que Deus não nos do-
, ciência,

, ' ,:, ficados por tQda a gente e iodos di- Hohmann, Ganswindt ,e por últim(\l
, Von B.raun, Engel, R,idel, Hü:ter, tou, a tod,9s nós, com os mesmos

Foi com a ajuda 'd'a sociedade 'ziam que se tratava de obra de
o americano Goddard. ' tinham sido nomeados adjuntos, sentimentos de fraternal amor!.?

,produtora cinemat.ográfica que 'loucos; «Oberth está sempre a fa- .E� 1930, quandcrainda se sentia formando um grúpo de especiali�- Como seria bela a,vida,comoseria
Oberth pôd� construir o seu pri� llar. ',' No entanto, as suas realiza- a terrível crise económica que ti- tas com certo pessoal do «Luft Mi� um paraíso a vida na terra.
m�iro fqguete-projéctil verda,deiro. ções concretas contam-se com me- h d'd ,_ d' nisterium», de Berlim,. Cronome-, Já lá foram para longe de nós,
E' t'

'

'é' t'l '

'

t 'ta'd'e d'os" dedOos de ,um'a u',n'l'ca ma-o."
n a sacu 1 o' o; m Lln o, começou para o trabalho, palra a vl'da, esseses � pro] c 1 era preclsaD;l;ene o,

, , a admitir-se a hipótese de se atin. tra'râm os ensaios, quiseram tomar
que se,rvuia como «publiCidade» doo A.gora el).contra-se junto de um mJl- gir o, Infinito. Os [oguetescprojéc� conhecimento de uma multidão de entes querido,s' e aqui fica'mos, sós Funcionalismo público,Iilmé e facili:t�i-ia p lançámeqto 10' ro que não pode fr.anquear. A his- teis dirigidos! Ia, começar u-ina no� pormenores... e começaram os e tristes nesta amplitude da praia ,

,n'les,mQ.
"

tó.ria do oxigénio líquido não passa va era: a das realizações. projectos: efectuar-se-iam lança- deserta e fria, ,matando saudades Delegado do Ministério,de uma, mLragem. Aguardemos o Apesar da partida de Oberth, a 'mentos de carros montados, sobre' nos lugares preferidos, aonde tantas
Públieo e� OlhãolWal pôdia O espeétadqr dia ,em que o seu �bluff» não possa Liga para a NavegaçãoInterestelar calhas... !:'luma palavra:' Peene- vezes, exfasiados, contempláva,mos

o
• prosseguir». não tinha ficado inactiva. Criou ó' münde ia nascer como campo de o grupo quetido e amigo a ba;nhar- Foi empossado no cargo de dele�

suspeItar
.

que ,e s til:va' ,MII'Id,itos! - ex.clam a v a Oberth
seu próprio «Raketen Flugplatz* experiências das V-I, V-2, etc.. ..

. -se alegremente lias águas quedas gado do Ministério Público 'na co-

, vee::n,'do,', a', pr:10m,,elOra V.':1 furioso -. Hei-de, inundá-los, d� (terreno dé ensaios,) e ma.ntinhá do nosso mar algarvio. Doce visão marca de Olhão, ,o sr dr. João Lo-
""rova'sl Cretl'nosl O d' I

- o que os nossos olhos rete",m. pes da Cruz em Substl'tu'l'ça-o do' '1" ' '. contactos com ,os principais sáb'l'OS ' S'egr� 'O a em'ao ma''IS '

I
-, "

Ob th 't' t d Mais lJ,ma época balnear que'pas-, sr d At' 'J 'C lha eIpa '
,er con muou os seus es u os, do mu-ndo em astronáutica. Os no- _. r. nomo oaqulm oe o, qlle

,'I ' ao mesmo tempo que replicava aos
vos fanáticos deste estudo forám: discutido no Estado sa em excepcionais condições de foi colocado na comarca de Sintra.

Oberthfoi'p�:enigm!l,p�ra inui:i seus detractores: Convocou vários Valier, RiedeI, Rolf Engel, Bern.- ' calmaria, sem chuvas, sem ventos - Em comissão de serviço,'f9i
tos. �Um homem de cIênCIa ... ou' observador,es e na sua presenÇa in- müller... e u,m J'ovem prussiano" Maior de Hitler e que demasiado fortes e com um mar de nomeado ajudante do procurador, constante suavidade. Os veranean- d R bi" d 3'

,

.: ",., -_--.'_,_--o-�-- ..._-- de 18 anos, múito entusiasta, filhó ,po,derbi ter acabado' com' _ I
a, epú lca Junto o .0 ,juízo CrI-

de um alto funcionário, futuro mi-
tes que 'acorreram às praias a gar-

,

minal de Lisboa, o sr. dr. Fernando
nistro da Agricultura. Chamáva-se a Inglaterra, vias, em número que suplantou o Faria Pimentel Lopes de Meio,
WERNHER VON BRAUN (pre-

dos anos, anteriores, levaram bem juit de direito,de 3.a classe em Faro.
'sentemente um dos 'primeiros cére-

'

Hermann Oberth, a partir de 1936, 'gravada na retina a grata impressão
- Para o lugar de chefe de sec-

bros 'ao serviço dos E. "U. A,' em d' l'giu nu t'
-

M' ,das belezas naturais que encerra ça-o central do trl'bunal da coma'rcaIr merosas pe lçoes ao, 1- toda a cósta do Algarve, desde Vi-prejécteis dirigidos).
' ; nistério do Ar alemão com o fim la Real de Santo António ao Cabo de Tavira, foi transferido o sr.

A Liga organiz.ou exposições, co- deconseguir um lugar na Luftwaffe. de S. Vicente: _ as suas belíssimas Américo Radrigues Mendes, chefe
mícios, quinzenas de aviação, etc,; Nunca o atenderam. No entanto o de secção de processos,do tribunal
pava obte� _fundos. Os projécteis, «Luft M i ni s t e ri um», de Berlim praias, a' graridiosidade das suas de Arganil.
,custam multo caros. As pessoas arranjou-lhe um lugar no Institut� furnas, o clima ll'nigualáve� e l,um

'

-=- A Câmara Municipal de Loulé,iam ver «os monstros do espaç'o»·e de FísiCa de Viena.
mar sempre ca mo e CrIsta mo.

Todos enalte'cera- I" f r' as rl'ca a,briu concurso para Ó"'p'reenchiviam apenas ,uns tubos metálicos Tratava-se de uma cátedra. Mui o, a o a, s

de uns dois metr.os' de altu'ta. O� '"to sing'ulat,' por certo. Não, havi� condições turísticas que a costa al- mento do lugar de chefe dos servi

seus nomes, em compensaça-o'�,' eram' lu' "f
-

'f' garvia ence'rra;' todos sentirão von- ços--de obras, a prover por"um en
a nos, nem unçao especi lca, nem tade de voltar, para o ano, a gozar genheiro civiL,' ,

todo um programa: os �Mirak»." qualquer respo,nsabilidade. Her-
as delícias deste r�ncão privilegia- _ Foi nomeado cheje ,de secção
do da costa de Portugal, mas todos de processQs do tribunal da comar­
clamam (e com razão) contra a ca da ilha de S. Jorge, o sr. João

Mateus Picanço Mestre, escriturá­
rio c¡ie 2.a classe do tribunal de Faro.
- A Câmara Municipal de Faro

abriu concurso para o lugar de es­

criturário de 2.a classe do quadro
privativo.

r

'um Homem abandonou a Liga. _ _

Era redactor da revista oficial «Die .'
'

,

IRakete» (O Foguete). .Tratava-se' Adaptado_por Júli" Sáenz ,

de Johannes Winkler. Ti,nha €stu- • de la Torre do documento •dado na Silésia e como Oberth era É
' , ,

•um apaixonado pela astronomía. '. B BES LUNE ET VRAIS
,

Convenceu um industrial a 'finan- •
SAT,ELLÍTTES. de Philippe

•ciar os ensaios. Fez numerosas. Rai-zero
tentativas e no dia 14 de Março, no • Direito� re rv do SELIT •terreno de manobras de Gross-Kü-"

'
se a, s,

'

nhau, próximo de Dessau, um dos •
- IMPRENSA INTERNA- •

projécteis elevou-se a,:. duzéntos ClONAL, ", Direitos para Por-

metros., '. tu�al do JORNAL DO AL- •
Os operadores da Paramount en-

• GARVE. •centravam-se lá. Os noticiários ei­

.nematograficos de todo o mundo
pro�ectaram a «façanha sem prece­
dentes» do jo�em alemão. No en�
tanto era um exagero classificar-se
a faç,anha sem precedentes porql,le
o americano Goddard tinha�realiza-
,do a mesma experiência cinco anos

antes.
','.,'

< Na Roménia um homem sorria e

seguia com curiosidade a projeçção
do filme: Obetth. Começava a acre­
ditar-se nas seus' projécteis impul�
'sionados por líquido. Porque Win­
kler não tinha feito ,outra cOIsa se­

n[a apti'car os princípios, de,
Oberth...

Entretilnto ...
'

Mais experiências e,'
,O MONSTRO!

A" utl'lid ,�'d e tu r í s-t,i c a

do ¡jotet··aaadianà
Conelu�o dI! t.' pá�il!a A cozinha também será remode­
Os Serviços de Turismo, aprecian- lada. Dós anexos farão Iparte uma

do o pedido segundo o preceituado :despensa com frigoríficos, duas co­

nii.'mencionado artigo H.o, emiten¡ pas, uma câmara, frigorífica, uma

o s'egúfnte parecer:'" "

"

' sala de refeições e o -vestiário, com
• 'O' ,Hotel- Guadiana encontra-se sanitários para o pessoal. Todas
bem localizado, sobre 'a Avenida da estas dependências ficarão isoladas

Repúbliça, com' fáceis vias de co- da' zona dos hóspedes e ligadas à

municação, por se situar próximo escada,de serviço.
da estação de caminho de férrei, do t Hav.erá em cada andar uma copa
términQ da camionagem do posto 'para serviço de pequenos almoços,
da alfândega e do centro' comercial :ligada à copa_ do 1.0 andar por
da vila, '

,

' ,monta-pratos.
Dele se, desfruta �x.ce1ente plj,no- ,Completar-se-á o mobiliário,

rama sobre o rio Guadiana e, ao aproveitando-se, depois dOe devida-
longe, Aiamonte, "� "',

'" 'mente arranjado, o existente.
Sendo o ú�ico est�belecimento da", A entrada, as salas do 1.0 andar e

sua categona da vIla, os melhora- o bar serão decorados com cuidado,
mentos a, introduzir revestem-se de O'

,

'b' ,

grande itnportância para a uni,dadé e

custo dos tra alhos estIma-se

hoteleira poder entrar em funCIOna: m cerca de 1. �,20 contos.
mento e alojar os numerosos turis-, ,,_O prazo preVIste;> ,Para, a conclu­
'tas elltrangeiros e naciçmais que sao das 'Obras sera de Vmte e qua­
passam por esta fronteira ou visitam tr? me_ses, a contar da data da pu­
a vila

'
" bhcaçao do despacho declaratIvo

Ess�s melhoramentos constam de 43 utilidade ÍJ.trfstica.
'

anteprojecto aprovado p�los Servi- l Nestas cjrcunsfâncias, e atenden­
ços de Turismo. , do a que o' Hotel Guadiana, pela
Depois da renovação prevista, o sua localização e nível previsto das

hotel disporá de quarenta e tr,ês' instalações, virá a constituir impor-
,

quartos, dos quais vinte e oito com tante ponto de apoio para o turismo
casa de 'banho privativa e, destes, ,da província do Algarve, conside�
dezasseis dotados de tina e doze de ram-se verificados os termos legais
chuveiro. 'que habilitam esta proposta, enten-
Dotar-se-á o hofel também de as- dendo-se que a declaração prévia

censor ,e instalar-se-á aquecimentd deverá ser confirmada após conclu­
ceniral, por ttJE!io'de irradiadores. 'são das obra,,; e quando os serviços
No' rés�do-chão instalar-se-á,um se encontrem organizados por

bar, com ace,sso p�lo vestibulo de ,forma a assegurar-lhe nivel em con­

entrada, �em) como á r�cepção, pot'- fQrmidade com a dassificação atri-
taria e escritóric;>.

", buível.ao hotel.

,O VOSSO CASAMENTO

PREFIRA li. 7oto9'c1l1'� I/tna!áo
"

Especialisadil am R,portag�m
,

A única que se desloc.a a vosso caso. e a

qual que, ,Iocalidade'- com t,an'polte p,Óp,lo, e Q

moi. modema APARELHAGEM ELECTRONICA
E X P O 5 I C Â O P E R'M A N E' N T E
Rua Filip. Ali.tAo. � em FARO - Telef. 8S1

1-1 "I 'N
O ê U �I' S TA

A�L

mann Oberth �om�çou á perceber
que «algo se tramava».
Uma tarde, um! «sturrnbannfüh­

rer», da muito célebre Geheime
Staat Polízei, fez-se anunciar em

sua casa. O 'homem da Gestapo
bateu os calcanhares e inclinou-se:

- Senhor doutor, a nossa visita
é motivada pela sua situação no

Ministério que qualificamos de
«pouco clara»,

� Efectivamente é falsa � disse
calmamente Oberth -. Quero tra­
balhar num instituto científico do
Estado .. , mas não sei o que se

passa. Eu não posso continuar
assim. Os meus trabalhos, .'.

� ,

- Conhecemos os seus trabalhos,
sr, Oberth, e no estado em que estão
as coisas é muito .dífícil .a ,sua si-

-rne para um campo de concentra-
ção, não é isso? .

� Talvez não, doutor' Oberth,
Temos boas razões para acreditar
que o senhor aceitaria facilmente a

nacionalidade alemã, Assim pode­
rá realizar os seus trabalhos finan­
ciado pelo Estado. Sendo' alemão
poderá conhecer todos, os segredos
que estão vedados aos-estrangeiros;
,Oberth percebeu que tinha uma

nova oportunidade e não hesitou
um instante. Para ele a Alemanha'
não era uma segunda pátria; consi­
derava-a simplesmente como. uma
única pá tria. ,

- Aceito imediatamente.
'

- Os seus documento� 'd�; natu-
ralização estarão prontos antes de'
quinze dias. Depois partirá para
Trauen.

'

----- 1._--_ .

o centro de experímenta­
ção .de Trauen-Fassberg
o centro de experimentação de

Trauen-Fassberg -era uma das bao,
ses mais importantes deeusaios de
carácter militar da Alemanha nazi.
Estavam ali os mais geniais espé­
cialistas da aviação a reacção. Des-:
ta base saiu o ,ME-163; um -des pñ-

,

melros reactores do inunda; Entre'
os eos Il e ei a li s t a s 'figurava -Eugen
Sanger, a quem. principalmente se'

deveo ME-163. (Os americanos afir- '

maram que os seus «Dooglas Sky­
rocket» e o «Bell-Xi» se .deviam
aos trabalhos de Eugen Sanger no
ME��� \, '

-Todas as instalações estavam'

disfarçadas num' terreno selvagem
da Lande de Lünebourg, próximo
de, Müden. 0 eentro. era secreto;
Durante a guerra nunca um apare­
lho aliado o sobrevoou. Os olhos
do Alto Comando da R. A»>F. 'ou
da Air Borne fixaram-se permaneri­
temente em Peenemünde, Nord.'
'hausen ou Volke'llltode.

A direcção oficial para a qual se
deyia,o�rigatàriamente enviar todo
o correio era:" �Centro de ens¡;¡ios,
de motores (le aviação de Trauen».

tuação A verdade é que sabe
niuito para não dizer demasiado.

'

E o, único inconveniente é a sua

nacionalidade. E' es�rangeiro e

mesmo que queira regressar ao ¡;;eu
país parece-nos isso impossívt;ll,
pois é 'difícil conseguir um visto de
saida,..

'

,

- Não continue., ',' :Vão mandar-

PrÓximo artigo: O mistério I das'
bases de ensai9s alemãs,

___si;.,_.... ----_

PROPRI�DAD[ EM LAGOS
.

Vende-se com cerca de 5 hecta­

I -res, a 2 kIm. da cidade, ladeando a

estr�da de Lisboa, com paragem de
camIOneta, cunstando de terras de
s e m e a r, arvoredo, especialmente
amendoeiras e fis;!ueiras, casa de
habitação e ramada, <

,

Aceita proposta$ o capitão Car­
mo, Rua D. Francisco Gomes, em
Faro, ','

Indicações em Lagos pelo E'x,mo
,Sr. António Pacheco, Rua do Paiol.

,grande falta que se faz sentir' em
'tudo o Algarve de instalações hote-'
lei,ras. ,"

,

Realmente sentimo-Iios envergo­
nhados,' sobretudo perante os �s­
,trangeiros ,que, em gran�e, z:¡úmero,
n.os'vieram visitar 'e aqui qu�riam
passar uns dias de repouso, e que
tiveraQl de retirar por não encon­
trarem um quarto, onde pudessem
passar uma noite.,

'

,

'

Dói-nos 'de verdade que isto
'aconteça e que não haja quem olhe
com olhos de ver esta falta imper­
doável que Qcasiona tão grandes
prejuízos à economia da Província
e ao prestígio do nosso, querido
Portugal. - Euri.co ,Santos Patrício
r ... •

,

ARRENDA-SE
Óptima, t,erra, com nora e enge­

nho, no SitIO ,da Lagoa. Trata ]oã'o
da Palma Madeira,' Rua Afonso
Anes Penedo, n,O 14 - Lisboa. Iti-,
forma António Gonçalves Caldeira,
Altura -'- Cacela.

Rua Ferreira Neto. 34 -'- F A R O

Executa todo o receituário médIco.
r,apldez: e perfeIçãoco.m a malor-

COMPLETO SORTIDOEM LENTES E ARMAÇÕES
Consertos' em Óeulos e Relojoaria

I ,

Rua de S, Bento, 178 .. 1,0

SOCIEDADE OCEANICA DO SUL, S. A. R. L.
Motores marítimos: SKANDIA. KAMPER.. ATLAS IMPERIAL
S

'

I ,M R A O - Sondas e rádios telefones para a pesca.
Máquinas para a indústria de conservas': S U O R V

A S S M A N -Apareihos gravadores de som para ditado.
Aparelhos descongeladores e de aquecimento para a indústria

, e conforto M A S S E R -,-----

Máquinas para café-creme' E U R E K A

I!

Agentes e'm todo o Algar-ve
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UM OFfOIO
da Câmara Municipal de Tavira

,Po,r nos ter sido pedido pelo sr. presídente qÆj. Câmara
Municipal de Tavira e por o mesmo constituir um
esclarecimento, ,publicamos o seguinte oficio:

a Sua Ex," o Ministro das Obras
Públicas e o interesse manifestado

Ex.mo Sr. Director do
, pelo Ex.mo Sr. Governador Civil, Di­

Jornal (PoVO Algarvio» - Tavira' recção-Geral dos Serviços Hidráu­
licos e Direcção Hidráulica do Gua-
diana para a rápida solução das
obras a efectuar no muro de supor­
te da referida rua, entidades a quem
igualmente presto as minhas home-
nagens.

'

,Publicou o ,Povo Algarvio»" em
19 do corrente, sob o título «Apelos,
Sugestões e Alvitres» e subtítulo
«De, quem é a muralha em ruinas»
uma noticia que denota pouco es­

crúpulo da parte de quem a produz e

da qual se pode deduzir que a obra
em referência teria sido descurada
e posta de lado pelas entidades res­
ponsáveis.

, Para completo esclarecimento se

informa que Sua Ex.a o Ministro das
Obras Públicas mandou pôr a con­
curso a obra da Rua dos "pelames,
conforme informação prestada pelo
Ex.mo Sr. Governador Civil em seu
oficio n.O 2.,895, de 6 do corrente,
que se transcreve:

,

«Para conhecimento de V. Ex,"
seguidamente se transcreve o oficio
n,? 941, de 5 do corrente, do Gabi­
nete de Sua Excelência o Ministro
das Obras Püblicasr.c- «Tenho a
honra de comunicar que Sua Ex," o

Ministro, de harmonia com.os dese­
jos manifestados por V. Ex,", auto­
rizou a Direcção-Geral dos Servi­
ços Hidráulicos a abrir novo con­
curso para a adjudicação da obra
de Reconstrução 'de um muto de
suporte, da margem direitade Rio
Séqua a montante da ponte de Ta­
vira, que se procurará dotar total­
mente com as verbas da Direcção­
-Geral dos Serviços Hidráulicos e

do Fundo do Desemprego, dadas as
dificuldades de ordem financeira da
Câmara Municipal de Tavira, ex­

postas no citado ofício de V. Ex.ê»,
Ao assunto se refere o oficio de V.
Ex.a n.O 1.781, de 1 do mês findo».
Desta forma melhor fora que o

articulista agradecesse publicamen­
te a atenção que todas as entidades
ínterveníentes dispensaram à nossa

cidade.
Posto o assunto no seu devido pé,

que considero esclarecido e, liquida­
do, parece mais lógico-que de futu­
ro o articulista dedique a sua aten-:

ção de preferência a assuntos
.militares em que deve ser perito do
que à crítica de actos de adrninis­
tração pública que inteiramente
desconhece.

Pela publicação deste ofício lhe
fica grato o

'

Presidente da.Câmara Municipal,'
Jorge Ribeiro

,

Cap.

Ta'Vira, 21 de Outubro de ,1 958.

"

De hã muito que o jornal de que
V. Ex," é mui ilustre Director se

compraz em meter foice em seara

alheia, despreocupada e angelica­
mente, como se os assuntos versa­
dos correspondessem à verdade dos

factos., '

Não costumo, salvo raras excep­
ções, responder às críticas das foi­
ces quando, por sístema, nada esca­

pa à sua fúria devastadora e menos

ainda quando os articulistas se co­

brem inocentemente com o manto
diáfano do «amor à sua terra natal»,
por me julgar com o mesmo, senão
maior, direito de me cobrir com o

mesmo manto,
O caso presente, porém, não en­

volve apenas o presidente da Câma­
ra e sim entidades que merecem a

, nossa estima, respeito e a maior
consideração. Isso me força a abrir
nova excepção. �

E' flagrante injustiça apreciar le­
vianamente as responsabilidades que
impendem sobre as entidades a

quem compete resolver os urgentes
e instantes problemas que se levan­
tam na Administração, sem os co­

nhecer devidarnente..
A obra de reconstrução do muro

de. suporte da Rua dos Pelames
mereceu a Sua Ex.a o Ministro das
Obras Públicas o maior interesse
que, além de tudo, teve para com a

cidade de Tavira um gesto de alta
deferência logo que o' problema, a

pedido da Câmara Municipal, lhe
foi posto pelo Ex.mo Governador Ci­
vil do Distrito, determinando com

perfeita noção das suas responsa­
bilidades que se procedesse às
obras necessárias sem agravar o

erário municipal.
E' bem' digna de registo a atitude

de Sua Ex." para com a cidade'de
Tavira e tem também Sua Ex.a jus
aos nossos maiores agradeclmentos
e reconhecimento pela atenção que
teve a amabilidade de nosdispensar, '

Não compreendo a atitude do jor­
nal ao aceitar, de ânimo leve, todos
os escritos que lhe aparecem e que,
em boa verdady' não' deveriam ser

publicados sem saber se pelas enti­
dades oficiais responsáveis os assun­
tos teriam sido ou não tomados na
devida consideração. "

Entre outras, uma das consequên­
ciàs é, sem dúvida, a opinião públi­
ca que se desorienta por não serem

postos os problemas' com a devida
seriedade. '

\ Por isso muíto.me apraz pôr em
destaque e lugar de honra a aten­
ção que o pedido da cidade, por
intermédio da sua Câmara, mereceu

A sonda SIMRAD-Mestre
de ylsão panorâmica

A MAIS PRÁTICA E MAIS ECONÓMICA
COMPLETAMENTE ESTANQUE.

ASSIST�NCIA TÉCNIC"A GARAN,TIDA
.

I ...
• \

SOCIEDADE O.CEANICA DO SUL, S. A. R. L.
- AGENTES EM TODO O ,ALGARVE -

Câmara Municipal de Vila Real d� Sto. António
, "

AN'UNCIO
.Empreitadá de reparação da E. M. entre aE. N. 398
e Manta Rota, por Corte' António' Martins - hínço
de Corte António Martins â Manta Rota - terrapl. e7 '

o /a correntes e macadame entr� Manta Rota e a'
E. N. 125, ita extensão de 1.600 metros -1.� fase

TOfJ1a-�e público que n.o dia 19 de NoveQ1bJo, pelas 15.
horas, na sala das reuniões da Câmara Municipal de Vila
Real de Santo ,António, perante o respecth(o corpo adminis­
trativo, se procederá à abertura das proyostas resp�itantes
ao concurso público aberto para execuçãO' dos trabalhos re­

ferentes à empreitada',mencionada em epígrafe.
,

,

A Lase de lieitação é de . 1.�9 .1.08500
Para serem admitidos a este concurso os interessados de­

vem depositar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previ­
dência, suas filiais, àgências ou delegações, a importância. de
5.227$70, que constitui depósito provisório, mediante guia
passada pela Secretaria desta Câmara Municipal ou pelos
próprios e fica à 'ordem do presidente da Câmm-a Municipal.

O depósito definitivo a fazer pelo adjudicatário será de
5 % do valor da éJ,djudicação.

As propostas, acompanhadas de toda a documentação
exigível, serão enviadas ao presidente da Câmara Municipal
de Vila Real de Santo António, pelo correio e em' carta regis­
tada, até 48 horas antes do prazo fixado para a sua abertura.

O Programa de Concurso, Caderno de Encargos e pro­
jecto, estão patentes na Secretaria da Câmara Municipal em

todos os dias úteis, durante as horas de expediente e na Di­
recção de Urbanização de Faro se; os respectivos serviços o

consentirem.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo Aritónio, 27 de
Outubro de 1958.

O Presidente da Câmara,
Matias Sanches

;********************c*********,*******:. II\\! ItNf[f�Nlfllf� l�f�S
ie * Cine-Clubef Portuguesesie *
ie *
ie' *

� SI�ILIFI1f�� I�I� ',A\�1��NI[�� .�
ie *
ie *
ie DO *
ie *
ie
'''',

*
ie

¡,

*
ie ' � *'

f '�AM�nIA[� '�ftIU�Uf�" '�
ie *----------

t '¡ ,ti ,,', i" �c AS ACTIVIDA_DE$,
ie � -l-i� ;_,h

*
.

da Câmara de Tavira
� , ¡ � , Continuaçã'o d& La' pógina .,

,

� I' *
'

'zação e de s� expropríarem terrenos
'7'

' :'
•. '

dentro da Cidade para, novas cons-

� DO * truções, Mas é difícil obter-se u1I).
�

,

, C'O, I L�' , * talNempréstiino. 'lh'7'
r'�

,

o que respeita a me oramentos
.. �' .,.;_ * rurais, figuram no plano as repara-

ie I \ � •

t'- *, ;�esa dS=���adÊ::��i�t!l1 t.� T;a�i;.
-lc a�, ** Z(212'bOO�$I); dTa e�tra(da:/mudnicipal de,� � I

am uja a avira para ar, acesso
'7' � a Umbrias do Camacho e outras
ie �,."",. , * povoações), (110.000$);, do caminho'
ie �� ".J,17,"

� municipal da Conceição (E. N. 125)
_j, '..... Il Cabanas, '100.000$); da estradá.
'7' •

'

•'. * municipal de Santó Estêvão, à, Luz
ie � ,�,. * (E.� ..125), (113.000$) e. do caminho

ie $"4RR�'" " *' 'municipal das Umbrías à Casa
.,'

" Queímada , (2�.OOO$).ie '. * Quanto a melhoramentos urba-

ie * nos: reconstrução e ampliação do
� edifício dos Paços do Concelho
'7' * (100.000$); pesquisas de água pará
ie * abastecimento domíciliárío de Ta- ,

ie *
vira (50.000$); e para abastecimen-
to por Iontenários <le Conceição e

ie.>;, * Cabanas (45.000$); reparação do
�

. E 't'
, A,.'.

'

* bairro municipal de casas para fa-
� "S' él � a 'sua ',marca" mílias pobresem Tavira(lOO.OqO$);1'"

,¡
\

' * paviméntação de arruamentos' na
ie -; * cidade - 3.a fase (100.000$) e afor-
�

, ' moseamento do Largo da Estação'7' *' de Caminho de Ferro, na parte queie * interessa à Estação Agrária do AI-'
ie * garve (50.000$). '

'

-

ie
' '

As despesas a efectuar no ano de
, * 1959, são calculadas em cerca de

¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥�¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥-¥¥¥¥)f..¥¥¥¥¥¥¥¥ 3.025.000$, cabendo à receita ex-

! ' •
'

, trao rdfnárãa 97,5.000$, 1\0 lançamen-
to de uma derrama para fins de
assistência, 140.000$ e à receita or­

dínàría e consignações 1.910:000$.
. \,'

PASSEIO ,D,E 'ES�,UDO JANELA'DO ,�MUNDO
dos escuteiros Conclusõc-dc La página

dos Nobel, cuja' ca�acterística sem­d�' Vila Real de Santo António pre foi integridade e justiça. O.
caso Pasternak é bem diferente e

a sua explicação r:eside no próprio'
escritor. Já há, algum tempo cele­
brado como grande poeta, Boris
,Pasternak escreveu, recentemente,
um livro, «O dr. Jivago», que con­

ta a história da Rússia até à actua­
'lidade. Trata-se de um romance,
efectivamente, mas cujos'factos de­
correm sempre em ambientes verí­
d�c,os e verídica também é a expli­
ca.ção dos acontecimentos políticos
que de'col'rem entretanto, numa vi­
são absolutamente objectiva, longe
de quais,quer directrizes emanadas
do Kremlin.

'

Os ·dirigentes russos tentaram

Impedir a publicação do livro, que
viu a luz do dia para cá da «Corti­
'na de Ferro», pois da sua primeira, COMPARTICIPAÇÕESedição se encar-regou uma'casa ita-
liana. Entretanto, o seu autor con-
tinuava a escrever e a residir pró- para o Algarve
ximo de Moscovo, sem se aperce- ,

ber, talvez, d� que o êxito caminha- O sr. minisi�o das Obras Públi-
va ao'seu encontro, até porque não ca's, através do Fundo do Desem­
gozava de grande popularidade no prego, concedet!: os, seguintes re�
seu país. forços de comparticipações: À di-

__... �-
O exe,mplo de Pasternak é Ílma recção da F. N. A.'T., para adapta-

lição para todos os intelectuais do ção do edifício, 'na praia: de Albu-

O LAN'ÇAMENTO' nosso tempo, para aqueles que; por 'feira, a colónia de £erias 'para. tra­
motivos políticos, se julgam impe- balhadores, 269.400$00; à Câmara

•• did,os de expor livremente o seu de Monchique, para adaptação de
d a p:r 1 m e 1 � a p e d r a, I pensamento. O homem¡l de letras um edifício a Paços do Concelho

deve, acima de tud�, ser livre e in- 78.000$00 e à Câmara de Faro para

para a ermida de Bordeira d!!pendente, mantendo eS,sa posição abastecimento de água a Montene-
,

'

,custe o que custai' quaIsquer que gro e Praia de Faro, 35.000$00.
sejam os regimes vigentes. ,

Passa-
'ram quase dois séculos sobre ,a

Revolução FranCesa e o escritor
continua a curvar. a cabeça quando

Trespassa-se ,um armazém
de venda de mobílias, na rua

principal da povoação, com

montra para a Rua Dr. Manuel
d'Arriaga.
Tratar com David de Jesus,

em Armação de Pera.

vive sob o domínio da intolerân­
cia, quer esta se denomine comu­

nismo, nazismo, fascismo ou 'ma­
cartismo. E é por isso que os ca-

sos como o de Pasternak são raros rodoviárias com o Algarvee ficam como símbolos da esperan-
ça de que os valores humanos per- C7'\E um artigo da autoria 'do sr.
manecem através dos séculos, com ;.J..J Vasco Calisto, publicado no
a mesma força, a mesma magnitu- nosso prezado colega «Diário
de e a mesma beleza de sempre. de Notícias» acerca das ligaçõesHoje, como ontem, dum lado ou rodoviárias com o Algarve pedimos,doutro da,«Cortina de Ferro», sejam vénia para transcrever as l,eguintesquais forem as ideologil;ls políticas, passagens em que se faz referência
as verdades fundamentais são idên- à esquecida atracção turística que'ticas e eternas" elas é,que devem é a subida ou descida do Guadiana: '

guiar os homens"nas suas palavras
e nas'suas acções. E a exacta mis-, A primeira e s fra da construída
são do ,escritor é indicar esse ca- para O sul foi a actual estrada na­

minho.' cional n.O 2, por Ferreira do Alen­

tejo e Almodovar, entrando no Al­
garve pela potIte do, Vascão. Co'n-,
tudo, e inexpUcàvelmente_ essa, estra­
da levou mais de 50 anos para ser

concluída I Numa carta levantada
em 1876 pelos Serviços Geodésicos
do Reino, 'lJemOS o seu traçado al­
cançar apenas a vila de Ferreira.
Possuindo' um ra'mal para Beja,
dessa cidade partia nova estrada
até à vila ,de Mértola, onde os via­
jantes trocavam a via terrestre pela
via fluvial � iam; Gúadiana abaixo,
até à pombalina Vila Real de Santo
António. No alvorecer do século éra
'esta uma das mais cómodas mal1ei­
ras de alcan:çar a provincia algar-,
via. Devo abrir aqui um pequeno '

parênteSis e le1fthrar q quem 'gosta.
de faser turismo que ainda hoje se

pode,descer ou subir o Guadiana em
barcos de carreira e que esse pqsseio
fluvial constitui uma inédita e agra­
dável digressão. '

----------
,

<

::INICIOU -SE ontem em Santa­,

rém, prolongando-se até- ama-

nhã, o IV Encontro dos Clubes'
de Cinema Portugueses, cuja fina­
'Iidade, além da reunião de todos os'
elementos ligados à causa cíneclu->
bista, ,é a de se procurar solução
'para alguns dos problemas que,
mais afligem o cineclubismo, im­.

pedindo o seu desenvolvimento e

acentuando, consequentemente, a

crise com que desde sempre se

tem debatido o nosso cinema.
Do Algarve deslocaram-se ao IV

Encontro dirigentes dos Cine-Clu­
bes d� Faro, Olhão e Vila Real de
Santo António, os quais efectuaram
no dia 23, em Faro, sob a presi­
dência do Cine-Clube de Vila Real
de Santo António, uma reunião
preparatória, para estudo de assun­

tos relacionados com aquela acti­
vidade.

'

-..,----,..,,---
-

AS LIGACOES
,

"

/C\S escuteiros do Grupo n.O 60 da
CI A. E. P., de Vila Real de Santo

António, realizaram na madru­
gada de domingo um passeio de
estudo à Ribeira do Beliche, a cer­

ça de 14' quilóD;letros daquela vila,
tendo utilizado bicicletas como

meio de transporte.
,

De' manhã efectuaram longa ex­

cursão pelas margens e leito da ri­
beira, que em grande parte se en-'

contra seco devido à prolongada es­

tiagem, apreciando a curiosa fl9ra e

a fauna do lo!!al. De tarde, tomaram
parte em diversos exercícios a con­
tar p'ara o Concurso Trimestral
«Troféu do Jamboree»; de 'que saiu
vencedora a Patrulha «Águia», se­
guida da «Poupa" e da «Lobo •. "

Depois de, visitarem ainda a al­
deia do Azinhal" onde permanece­
ram�lgum tempo e' apreciaram a

magnífica paisagem que' de alguns
pontos da ,mesma se desfruta, os

escuteir9s regressaram a Vila Real
de Santo António, onde chegaram
às 17,30.

,

'

010 sítio da Bprdeira (Santa Bár:
I t bara de Nexe), com a presen-

, ça do prelado da diocese, che­
fe do distrito, presidentes da Junta
de Província e da Câ,mara Munici­
pal de Faro, comandante distrital
da P., S. P., pároco da freguesia,
Junta e 'muito ,povo, realizou-se a

cerimónia 00 colocação da primei­
ra pedr-a para �ma ermida que fica­
rá sob a invocação de Nossa Senho­
ra de Fátima. Falaram o pároco,
rev. Jacinto Rosa e o sr. D. ,Fran­
cisco Rendeiro.
O sr. José de Sou,sa Gago, que

ofereceu ? terreno, as fundações e

,pedra para o novo' templo, obse­

quiou as entidades oficiais e convi­
dados, com um lanche.

Armazém de Mobílias

Mateas Boaventura

Leia o JORNAL DO AllGAR JtE
� .aberá ,o qae .e pa••a DO Alsar'..e

ARMAZÉM DE CORDOARIA E APRESTOS- NAVÁIS

Cab'o. de Ara_e, Cairo,

Manila e Linlao - LODa.

de Linlao e Aláodão
Alcatrão, Brea e,Arclaote.

Fio •• LiDlaa. e Mer,lin.
Apre.to., para MoinLf'.
de VeDto - Ar_açõe;'
de Pe.ca e Na�io.

.......... , .

I 1�lœSIt1fA\ \VIII lfltll
uma nova escoJa

SIMPATWA' e garrida, Il. Fuseta.
tem vindo a progredir num

ritmo notável, a que vem dar
incremento' a instalação da rede de
esgotos e a distribuição domiciliá­
ria de água - melhoramentos que
se encontram em' pleno desenvol-,
vimento.
Dentro deste ritmo de trabdhos,

tiveram ,�nício na segunda-feira, as

obras de construção do novo edifí­
cio 'escolar, o que causou o maior
regozijo entre a população, pois hã
muito que a necessidade de tal edi­
fício se vinha sentindo !!'ID virtude
de uma das dependências da escola,
funcionar deficientemente num pré-
dio particular. ,

'

Com a edificação do novo imóvel,
fica a Fuseta dotada das instala­
ções necessárias à sua população
escolar, cerca de 300 crianças, com
oito professores e� exercício.

,
,

HVEniôlI 24 ÔE Julho, 2-e-6. LISBOA Telefone 27452

SE
ARMAZÉM com alvará de Estiva e, Filetes de

Ãnchovas, área coberta '850 ,mZ, 'descoberta 750 mZ.

Infdrma Sérgio Camach� Teixeira, Rua Mousinho'de
Albuquerque, 149, telefone 199 - Matosinhos.
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IIA\ S f� I� It1r It JI t� Il
torneio Abertura - Tata «franta fialvão»
!S_a Jornada

S. C. Farense, 40
C. F. -o, ..Bonjoanerises», 46

(ao intervalo 16-19)
Farense: Salvador (2), Figueíre­

do-Carlos-Estevinha (5), Eurico (15),
Bastardinho-Vinhas (20).

«Os Bonioanenses, : .Iesuíno (10),
Cruz-Brenhas-Mendonça-Vila NO'­
va-Seromenho-Ferreira (7), Adeline
(11), BritO' (15), Dias (2), Bernardino,
Ãrbitro: Fernando SO'ares Leitão,

Marcador: josé Rosa Gouveia. CrO'­
nometrista: Eduardo Pires,
F I N A L

,Sporting C. OILaneDse, 44
C. F. -o, Bonjoane�ses»,)�5
(ao intervaloêr-10)

Othanense : Brito (8), Correia (5),
Amaro (lO), FláviO' (lO), Luís do Ó
(11), Marñne-Costa-Ctprtano (2).
«Os Bonjoanenses» : Ferreira

(12), .Iesuino (5), Brito (4), Dias (6),
Adeline-Brenhas (6).
Árbitro: Fernando SO' ares Leitão.

Marcador: -JO'sé Tomás Gouveia.
Cr o.n o m et r is ta: José joequím
O'Brien de Oliveira.

NO' final do jO'gO' foi entregue a

taça «França Galvão- ao Sporting
Clube OIhanense vencedor do TO'r­
neiO' Abertura.

O SpO'rting Clube Olhanense Ven­
ceu pela primeira Vez uma prO'va,
oficial de Basquetebol.
�.......�.� . ..,.....�.�..�..�....

'Antologia Poética, 1.958'
Ediciones Rumb,os, de Barcelona,

publicou o segundo volume de «An­

tologia Poética, 1958», no qual es­
tão resumidas produções de 55 poe­
tas do vizinho país. Nesta selecção
aparece, como n.o 1.0 volume, a jo­
vem poetisa pombalina Maria Emí­
lià Dias Carmo que nos apresenta
três composições. Vamos transcre­
ver aquela que intitulou "«$iempre te
amare».

Que se hunda el firmamento,
que la tierra se divida.
Si jlo de mi pensamiento,
llego a apartarte; mi vida t·

Que el sol deje de brilhar,
que se apaguen los lucer.os.
Si te llegara a olvidar,
yana decirle i te quiero /

Que no crezcan más las flores,
que la tierra quede yerta.
Si llego a darte dolores,
me quede también yo muerta.

Que los abismos profundos
mi traguen sin compasión.
Mientras, esté en el mundo,
tuyo es mi corazon. ,

Nunca te podré olvidar,
no me importa ya el sufrir.
Si es preciso hasta el morir
Simpre, siempre te he de amar.

o aparecimento desta antologia
, foi anunciç¡da. em Rádio Clube Por­
tuguês, tul sua emissão de sábado
passado, na rubrica «Leitura», di­
rigida pelo jornalista Humberto de
Mergulhão, o qual fez uma referên-
cia especial à nossa comprovinciana
Maria Emília Dias Carmo.

'ESPORTIVAS
oF Ei LT E ••

II�-----------------,�'�Campeonato Naeional (I I Divisão)
.

A Associação castiga .•.
Comentários por ENCARNAÇÃO VIEGAS:.

Pesca, Desportiva CICL.ISMO

OC. Â. P. de Faro Sousa Cardoso
fez disputar um torneio A g o s ,t i:ll 'b. o B r á s

i nters6cios e Azevedo Maia

constituem a enuipa do f. [. do PortoCom grande entusiasmo e O' mais

justificado interesse, disputou-se O'

torneio intersócios promovido pelo
Clube dos Amadores de Pesca de
Faro, dotado com valiosas taças e

apetrechos desta modalidade des­
portiva, que tantos adeptos já conta
entre nós.
# A prova, que se realizou no do­
mingo, teve o seguinte resultado:

1.0, Alberto Madeira, 1.545 pon­
tos - taça Governador Civil de Fa­

ro; 2.0, josé de Sousa Carvalho Car­
taxo, 1.156 pontos - taça Câmara
Municipal de .Faro ; 5.0, joão Clara
Barreto, 1 '.097 pontos � taça Junta
de Província do Algarve; 4.0, joão
Cardoso.Bãô pontos - taça Cornpa­
nhia de Seguros Império, e 5.0, José
das Dores, 589 pontos - taça Saleo.
O «Peixe de Ouro», galardão a

atribuir ao sócio que pesque O'

maior exemplar continua na posse
do sr. António' Aníbal.

•

,

A Associação puniu c-om 're-

Anroveít ort
·

d d preensão por escrito O' jogador
PrOVeI 'ar ,as opor unI ,a, es Afonso Baptista Maurícío, do

C. Desportivo de S. Brás, por
"

t d d h d p' tn
- �estO's e palavras de desacordo

, V I r u e o s 'om e n s e o r I ID a o:' contra as decisões do árbitro,

I
durante O' [ogo que o seu clube

-

,MontiJo, O - Portimonense, ;2 ,efectuou contra o Silves Fute-

Lealmente o cO'nfessa�O's. Quan- zes barlaventinos, souberam apre-
bol Clube: •

do, na passada semana fizemos a 'sentar um plano de jogo, é verda- =---------------
apreciação do jogo de Portimão a de que predominantemente defensi- T

•

O· tOt I d A
"

t [ m t nac·onal'da I'll OI'v'lsNaoque assistimos, ficámos muito desi- vo, deixando aO' adversário desenhar OfD210 IS rI a e puramen o para o a peona o I
,

'

ludidos com O' valor patenteado pe- os seus lances nO' meio do terreno,
la turma barlaventina e estávamos mas não permitindo infiltrações na

Resultado fina,Ifirmemente convictos de que ,O'S pu-. sua grande área. Depois, anulado
pilos de Di Paola teriam escassas O' potencial ofensivo dos donos do
possibilidades de arrecadar pontos campo, ,O's algarvios em lances de
fora do seu ambiente. .contra-ataque acercavam-se pengo-
Afinal por um daqueles caprichos samente das redes antagonistas, e

em que é fértil O' ft:tebol os rapazes porque tiveram O' mérito de saber
de Portimão, foram, oito dias de-. aproveitar as oportunidades de que
pois, buscar; uma preciosa vitória, desfrutararn, avitória sorriu-lhes e

nada mais nada menos, do que ao averbaram dOIS pontos preciosos.
campo do 5.0 classificado; o Grupo Vamos a Ver agora se a melhoria
Desportivo do Montijo, e ao que re- do Portimonense se' confirma. E'
zam as crónicas, inteiramente me- com prazer que em relação ao pas­
recida.

" sado, domingo, dirernps: Mea culpa,
E cabe aqui frisar que os rapa- mea culpa.•

enganador
Unidos, !S - Esperança, ;2

e o m e ç o . a u s p i ç·i O s o,
Silves, ES - Desportivo, O O Ensino no Algarve

o S.i1ves ,principiO'u bem O' torneio

I
O Silves mostrO'u possuir uma de- ,

, As instalações provisórias dade apuramentO' para O' CampeO'natO' ,fesa bO'a e certa. Pargana, na meia
Escola ,Técnica de Vila RealNaciO'nal da 5.a divisão. defesa continua a dar boa cO'nta de
de Santo AntónioApesar de desfalcado, pois nãO' si. A. Iinhá avançada, posto que des-

alinharam alguns «ases»,' o Silves faleada, deu o rendimentO' necessá- Estão muito adiantadas as obras
mimO'seou O' DesportivO' de S. Brás riO' pata ganhar merecidamente por de construção das instalações pro­
de Alportel cO'm uma «goleada», e 6 gO'l'os. ,BravO', jogador-treinador, visórias da Escol¡¡. Industri,al e Co­
a assistência com um jogO' que a demonstrou pl'enamente a sua com- mercial de Vila Real de Santo An­
tO'dO's, �ncantou pel� concepção e petência exibindo-se a grande altu�, tónio. Tem chegado já' bastante
pelo flhgran�dO' das Jogadas.

. ,ra, sobretudO' na primeira parte e mobiliário e 'tudo indica que as
O DesportlvO'? apesar de maIs fra-

na primeira 'metade, dO' serlundo instalações fiquem concluídas nos

cO', deu bO'a repltca e demonstrou '
,

,

.'
.

.

<>
, ,fins do corrente mês. O número'de

estar-lhe a carácter a denominação, tempo. NO'. fI�nal., ressentlU-.se um alunos _inscritos é de 119, o que
pois to'dO's O'S jO'gadol'es se mostra- poucO' do dIspendIO de energIas., significa que serão ,insuficientes

,

ram b&stante desportistas, acei- A arbitragem, correcta, esteve a para o ano lectivo de 1959-60 as
tando bem O' resultadO'. cargo do sr. RosendO'. - C. actuais instalações. Far-se-á então'

,

/
um. novó pavimento, o qual satis-

p.R IM E, I R. O PA S S O ¡f:::: 1����s�d����rd:e:tSeC��0a:�
há uma solução: construir o edifí­
cio definitivo, visto que por essa

altura a pop\llação escolar deve ser

superior a 600 alunos.
'

Com a devida antecedência faze­
mos um apelo ao sr. ministro da
Educação para que sejam cpnside­
radas com tempo as necessidades
escolares da Vila Pombalina.
Para director da escola, em con­

sequência de ter pedido a exone­

ração deste cargo o sr. dr. JOSé An­
tónio Marreiros Cardeira, foi no­
meado o sr. dr. Francisco Alves
Tavares de Matos, prpfessor da
Escola Industrial e Comercial de
Faro.

-

Lusitano, ::3 - Louletano, 1

No primeiro embate da épO'ca 0" Futebol, de' acordo CO'm as reco­
Lusitano satisfez, em p¡¡rte, O'S seus inendações da InternatiO'nal Board,
sócios e simpatizantes, pois aO' fim em cuja parte final se lê: «E' per­
da hora e meia arrecadou O' prémiO' mitida a substituição dO' guarda-re­
da vitória, os dO'is cobiçados pO'ntO's. des durante todO' o encontro e a de
E dizemO's que satisfez em part"" um outro jO'gador antes de findar a

porqué se O' seu público ficou con- primeira parte, caso estejam magoa­
tente com a vitória (sabe sempre dos e incapazes de voltar a jogar,
bem ga!1har) não O' ficou cO'm a exi- isto ,nas provas internas das Asso­
biçãO' da equipl;l. Durante' O' pri-, ciações». O assuntO' vem a Iutne
meirO' tempo o LusitanO' mostrou-se porque nO' domingO' pretendeu O' Lu­
mais pr,áticO' a caminhar para as sitanO' apresentar um jogadO'r cO'mo
redes adversárias,- atacando mais suplente, pa(a substituir algum co­

insistentemente, pO'ndO' com freq.uên- lega que por casualidade se ma­
cia em perigo a baliza «louletana». goasse, mas nãO' fO'i autO'rizado pelo
Dessa maneira de jogar e aprovei- árbitrO' sr. ArmandO' de SO'usa, que
tandO' a destreza do seu avar,çado afirmO'u nãO' ter conhecimento de
MarcO' nasceram O'S seus golos, que tal norma.
pO'deriam ter sido em maior númerO' Perguntamos nós: Depois da de-

1II1111�llIIlIIlDllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltÍ, se alguns dos seus avançados nãO' cisãO' da Federação Portuguesa I de
_ tivessem desperdiçadu oportunida- FutebO'I, potque não instruiu a Co-

G r n P O C O Inm b, o, fl"l o' des sO'beranas de que desfrutaram. missão Distrital de Árbitros O'S seus
NO' segundO' tempO', porém, tudo filiados afim de evitar prejuízos a
mudO'u. O'L ouletañ o afoitou-se terceiros, cO'mo no casO' de domingo?

(fGUADI'ANA);;' mais aO' ataque, procurandO' reduzir '

'" 'I
a desvantagem, e ,viu-se o Lusitano

Para o biénio de 1959/60 fúi, eleita
a' aceitar plàc.idamente a tO'ada im- logos para aUla:ll'b.ã
posta pelO' adversário. Cr.emO's, noa seguinte direcçãO' no Grupo Co- entantO', que a forte lesão sofridalumbófilo ,«�uadiana»: ,

por Marco influiu bastante no re-

.(lssem�lel.a gert¡Il: Manu�1 Mon-. duzidO' reqdirnentQ da linha avança­
chl.que �Ibelro. Alv�.s, Pl'e�:rdent!j!;:¡ ida 'dO' LusitanO' na segunda parte,LUIS Féltx da SIlva, vIce-presIdente; agravadQ com a infeliz actuação de

C S h�a.nuel da C<?sta Cardoso, 1.0 se,cre- Parra e O' nulo apO'iO' da sua linha II asa 'erren O""tanO'; FranCISco Alexandre Justo; média sectO'r este sem dúvida O'
" "

2.0 secretário. «calc�nhar de Aqdiles» da equ¡'pa.
Direcção: dr. Manuel Pereira AO' fim e ào cabo O' resultado deve

Fernandes Vargas, presidente; Má- ser considerado certo.
,

'

rio PorfiriO', secretáriO'; António Vi- A arbitragem esteve no pIanO' dO'
cente, tesO'ureiro; Manuel André desafio, isto é, sem agradar plena­
Simões, 1.0 vogal; MarcelinO' da SiI- mente. De facto as decisões dO'
va, 2.0 vogal. ,

hO'mem dO' apito nem sempre foram
Con,selhq fiscal: Manuel Custó-, acertadas, prejudicandO' ora um, ora

dio, presidente j JO'ão Parreira, vo- O'utro grupo.
gal; AntóniO' JO'aquim Caixinha, re­
lator.
Conselho técnico: AntóniO' Águas

Vargas, presidente; José António
Ferramacho, secretáriO'; José dO'
Carmo Oeiras, vogal.

logO' em S. Brás de Alportel, no

Campo Municipal.
Resultado enganador para quem

não assistiu ao desafio. As facili­
dades que a diferença numérica pa­
rece indicar, traduzem, apenas, a

inexperiência do jovem guardiãO'
Iacobrigense, que se pode conside­
rar o único responsável pelO' desai­
re da sua turma. E dizemos único,
porque os restantes jogadores, em­

pO'ra nunca formando uma equipa,
na verdadeira acepção dO' termO',
também nunca foram inferiores ao

adversário que, pode' dizer-se, este�
ve muito àquem de poder demons­
trar o porquê das suas aspirações,

O Olhanense perdeu nO' -EstO'ril
por diferença tangencial, quando
poderia ter chegado da AmO'reira
com os dois ,pontO's em disputa. A
superioridade técnica dos algarviO's
nunca esteve em causa, mas foi su­
plantada pela fogosidade e ardor
que O'S estorilistas puseram na luta,
o que lhes assegurO'u um triunfO"
meritório, mas que a turma de Olhão
também P9deria ter averbadO'.
Para isso bastava q,ue os diantei­

ros algarvios,' nO' periodO' inicial'dO'
préliO', nãO' tivessem esquecido O' por-

HS FRANCISCO DE Afflf menO'r remate, pO'is só assim há a
" JJ J

possibilidade de se cO'nseguir dar

'o Ren,ovador tIa Humanidade" ao futebol desenhado O' sinal positi­
VO' necessário para o êxito. '

por Guedes de' Amorim NãO' atirar ao gO'lo é dar aO' adver-
sáriO' uma grande vantagem; a mO'-

O escritor Guedes de Amorim, ralizaçãb. E O Estoril que reconhe­
que à literatura portuguesa deu já cia a sua inferioridade técnica, c'on­
tão belas páginas de ficção" vai, Venceu-se a determinada altura que
agora, publicar um' trabalho bio- poderia discutir o resultadO', passan­
gráfico, a ,que deu o título de «S. do a atacar cOm impeto e assedian­
Francisco, o Renovador da Huma- dO' cO'm frequência O' último redutO'
nidade». , algarvio. Este pO'r seu turno não'
ObrÁ de' fôlego, :¡:evela a carreira revelou segurança para m�nter aO'

evolutiva do escritor duriense, aten- menos a igualdade acabando por
to, sempre, àqueles fenómenos que, soçobrar e consentindO' o tento vi-"
transcendendo o homem o levam torioso do adversário.
para além de simples membro de Cremos que o Olhanense terá de
uma sociedade. • rever os problemas ofensivo e de-
Este novo livro, escrito e prepa- fensivo da sua equipa: �,ausênci_a

rado com exaustivo trabalho de I de Campos não ,pO'de IludIr a mam­

arquivo, 'nas bibliotecas italianas, festa fragilidade da sua linha de
vem revelar a figura excepcional ataque e a defesa por seu turn.o
de S. Francisco de Assis, à luz de oscila demasiado provocandO' mUl-

uma sociologia especial e humana.
'

«S. Franc,sco de Assis, o Renova- UIllIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII
dor da Humanidade» representa
uma revolução biográfica sobre o

apostolado do «Cristo da Idade-
-Média».

'

A, "a��t����" ��, �. luít, t�y�/ um final �ramáti[O it •
Fa r e n s �, ;2 - A t I é t I c o, ;2

Mas . .'. terá prev'iamente de

dizer-I
Todávia já se tinham «esquecido»

-se que aO' grupO' de Alcântara ,não os colapsO's de Mário. A partida
cabem quaisquer 'respon�abilidades. ap�O'ximava��e. d<? fim ,e como coro­

Estas só poderão recaIr sobre o lano da supenondade que O' Faren­
juiz, da partida que a póucos minu- _

se vinha evidénciando n� segunda
tos dO' final «rO'ubO'u» aos donos do p'arte esperava-se a cada Instante o

campO' O' triunfO' que mereciam. têntO' da vitória. E O' tentO' surgiu
,

Para quem assistiu �O' jogo .de S. ao 58 minutos na sequêr;lci� .de um

Luís, a vitória podena ter ,ficado pO'ntapé de canto. O esfencO' to­
'em 'Faro, mas dois lances de ¡nfeli- cou as malhas e foi depois desviadO'
eidade do guardião sportinguista com a mão pelo médiO' esquerdo de
permitiram aos lisboetas uma recu- Lisboa. O que toda a gente «viu»,
peraçãO' em que já poucos acredi- nãO' cO'nseguiu Ver o homem que tem
tavam. Por contributo à verdade a missãO' de ver O' que se passa no

diga�se 'que O'S IisbO'etas nunca se campO'..
impressionaliam cO'm a vantagem dO's Parece-nO's que a causa da arbi­
algarvios procurando lançar também trag'em nãO' lucra nada quando'ser­
os seus golpes. Todavia a �des- vida por tais elementos. A «limpe­
contracção» e acertO' cO'm que O'S ,:Za» já cO'meçou nos «comandos».
algarviO's se vinham exibindO' não, Já vai sendo te'mpo também de co­
faziam crer que se deixassem sur- �ineçar nO's rectângulO's. E' que O'

preender, O' que aliás só sucedeu público paga,� os atletas dãO' O' seu
deVido aO's deslizes já apO'ntados, dO' esforçO' e um indivíduO' 'cO'm um api­
«keeper» de FarO' que deixou fugir to', sabe Deus porque razões, troça
por duas Vezes O'.esféricO' das mãO's de tudO' istO', desvirtuando a causa
depois de o ter em seu pO'der. desportiva.

,

- \

Técnica sem remate" resultado. negativo
Estoril, ;2 - Olhanense, 1

tos sustO's. E fora de casa, é mui­
tas vezes 'necessáriO' defender, ,e
bem. Mas Joaquim Paulo sabe de­
certo os pontO's fracos da sua equi­
pa e poderá colmatá-los, se tiver
elementO's para issO', porque tnila�'
gres não são O'S homens que os
fazem.

. /
'

logos para aUla:ll'b.ã:

FARENSE - ArroiO's
PORTIMONENSE - Estoril
At1éticó - OLHANENSE

CampeonatoDistrital
de Reservas

,

Chamamos a atençãO' da CO'mis­
sãO' Distrital de Árbitros para o

facto de' seus filiadO's desconhece­
rem a alteraçãO' feita à III Lei dO'
JO'go pela FederaçãO' PO'rtuguesa de

/

'-iO C I N E M A
'

O sorteio do Cam'peO'nato Distri-
tal de Reservas, deu o seguinte re­

na polémica do tempo» sultado:

1.0 domingo: PO'rtimonense-SiI­
Ves e, Farense"LusitanO'.
,2. ° domingo,: Silves - LusitanO' e

Farense-Olhanense.
3. ° domingo: OIhanense - Silves

e LusitanO'-Portimonense.
4. ° domingo: Silves - Farense e

PO'rtimonense-Olhanense.
5. ° domingo: Farense - PortimO'­

nense e Olhanense-Lusitano.
\

Os jO'gO's da 2." volta realizam-se
nO's campos dO's clubes indicadO's
em segundo lugar.
A prO'va terá iníciO' no dia 9 de

NovembrO'.

por �aptista Bastos

Baptista Bastos, moço jornalista
de talento e com um grande e lou­
vável empenho de triunfar, acaba
de assinar o contrato para a :publi­
cação do seu livro .0 cinema na

polémica do tempo», o qual cons­
tituirá a sua estreia. A obra divi­
de-se em três partes: «Panorâmica
sobre o cinema português», .Plano
de conjunto» e «Jornal de crítica»
e fica integrada na colecção .Obras
livres», com capa de :Paulo-Gui­
lherme e profusas ilustrações.

. I

Fábrica de Conservas de Peixe
Olhem

..,

ao
Em laboração, ,grande área Lem

localizada, ARRENDA.SE.

Trata J. A Pacheco - O L H Ã O

se é que as tem, corno supomos.
Mesmo num primeiro jogo de

Campeonato, O' fut eb o l praticado
por ambos O'S conjuntos, foi dema­
siado pobre, talvez consequência"
também; dainclusão- de jovens jo­
gadO'res, ainda sem a maturidade
técnica-táctica necessária, mes­

mo em' equipas de 5.a divisão. E'
certo que ainda é cedo para tirar
conclusões e�por issO' nãO' nos pre­
cipitemos .. '.
O trabalhO' do árbitro, sr. Roque,

estandO' de acordo com O' futebol
prO'duzido, teve, nO' entanto, a virtu-'
de de, embO'ra errandO', ser impar­
cial. - C.

Desportivo de S. Brás - LusitanO'
Esperança de Lagos - Silves

Louletano-Unidos Sambrasense

Trespassa-se esta conhecida e

antiga casa de comidas, dO'rmidas e

taberna, situada num 'dos melhores
pontos da cidade, por O' seu pru­
prieláriO' não podeT estar à testa
da mesma.

Dirigir a José JO'aquim Serrenho,
Rua Doutor Oliveira Salazar, 54 -

LAGOS - Telefone 90.,

Para a pesca. Depó­
sito. Caixa Postal 309
-LISBOA.

I '

Prédio urbano, comp'ostq
de rés do chão e primeiro
andar, em perfeito estado, na
Rua do Brasil, em Vila Real
de Santo António, com a rés
do chão desocupado. Trata:
Manuel Clemente - Vila
Real de Santo António.

que' corre ,hoje
na pista de Tavira

{""'1M homenagem aos seus ciclis­
e tas, e para encerramento 'duma

época que .marcou O' ressurgi­
mento do ciclismo algarvio, O' Giná­
sio Clube de Tavira realiza hoje
o seu último festival de ciclismo em

pista, do ano.
Além de todos O'S corredores do

,
Ginásio e da equipa do Louletano,
estarão também presentes, para va­

lorização desta tão prometedora
tarde de ciclismo, três corredores
do F. C. do Porto, que tão brilhan­
temente conquistararn, no passado
domingo, para o seu clube, otítulo
de campeão nacional por equipas.
Sousa Cardoso, segundo classiñ­

cado daVolta a Portugal, a quem a
critica apontou como a maior reve­
lação do ano, constituirá equipa
com Agostínho Brás e Azevedo
Maia. ,

A receita deste festival, qué rever­
.terá a favor dos atletas tavirenses,
é bem O' estimulo de um prémio com

que o Ginásio brindará O'S, seus
corredores, pela maneira tão volun­
tária e pelo espírito de sacrifício
com que estes jovens sempre sou­
beram envergar e defender as cores

alvi-negras do popular clube.
PO'r outro lado, O' Ginásio, com

vontade férrea de continuar a pro­
gredir e expandir a modalidade,
mercê' da vontade de um grupo de
bons desportistas, está elaborando
uma campanha destinada a angariar
fundos e material pard proceder à
vedação tO'tal dO' seu campO' ,de jO'­
gas e ao arranjo da sua pista.

LO'uvamO's mais esta iniciativa dos
tavirenses, fazendO' VO'tos para que
O' entusiasmO' cO'm que estãO' traba­
lhandO' nãO' esmO'reça e paralise tãO"
indispensável obra.

O£ir Chagas

1IIIlIIIUIIIIIIIIIIlllllllIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIlllIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIE

Passf!s para estudantes
-

A Empresa Rodoviária instituiu
passes. com o 'desconto de 50 por
cento para os estudantes que fre­
quentem estabelecimentos de ensi­
no em Vila Real de Santo António.'
Os de Tavira para a citada vila
utilizarão a carreira, das 7,15 e os
da zona Corujos-Azinhal a camio­
neta que patte d¡tquela primeira
localidade às 6,50 e que chega à
Vila Pombalina às 7,45. O regresso
fá-Io-ão na camioneta que mais lhes
convier.

Duas prolessoras condeco­
radas co ... a Orde_ de
Instrução Pãblica

No salão nobre do Governo Ci­
vil, com a presença das autorida­
des distritais, reitor e directores de
estabelecimentos de ensino e al­
gumas dezenas de professores pri­
mários de todos os pontos da Pro­
víncia, efectuou-se a cerimónia de
impos�ção das insígnias do grau de
cavaleIro da Ordem de Instrução
Pública às sr.as D. Marcelina Ber­
narde� e D. Maria da Conceição
Charnto, professoras, respectiva­
mente, em Tavira e Silves, pelos
relevantes serviços prestados ao
ensino durante os, sellS quarenta
anos de magistério. As insígnias
foram impostas às homenageadas
pelo sr. dr. Baptista Coelho, gover­
nador civil, o qual, assim como o
sr. Virgílio Fagulha, director esco­
lar do distrito, enalteceram os altos
serviços prestados pelas duas pro­
fessoras, que foram muito cumpri­
mentadas.

CASAS
Vendem-se, duas, sitas na

Rua Dr. Oliveira Martins,
em Vila Real de Santo An­
tónio.
Informa-se nesta Redacção.

,
I
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Recordando o ··Lice·u
Conclusão da 1." pógina

tamos que tão interessante publica-
,

ção ,não tenha maior tiragem para
chegar junto de todos os que vêem,
na educação, um' problema- básico
da humanidade.

' .

Ouçamos, pois, o entrevistado de'
hoje. .

.

- Nascidohá 56 anos, que tempo
viveu na capital algarvia, sr. dr.?

- Apenas 16 meses e assim, nem
cheguei bem a privar com colegas e

alunos para poder evocar a vida
académica daquele liceu, Darei,
,neste assunto, a palavra aos pró­
prios académicos.
- E recorda-se do aproveitamen­

to desses estudantes?'
Faz-se uma pausa breve e a res-

posta Vem concisa:
'

.

- Não tenho razões pára o situar
fora do que é esperável em tais ca­

sos, nem num, sentido nem .noutro.
- A [uventude desse tempo - ata­

lhei eu - parece-Ilre is;!ual à de hoje?
- Eu não creio que uma ou outra

sejam más. Oique tenho encontra­
do, algumas vezes, é más circuns­
tâncias, maus condicionarnentos pa­
ra elas. E aí, começaríamos' a falar
não de juventude mas de decrepitu­
de dos maiores.'

I

- Que recordações guarda das
poucas festas a que assistiu no li­
ceu de Faro? Encontra em Lisboa
gente desse tempo?
- Das festas lembro que tinham

o merecimento de aproximar mais o
liceu do meio social em que se iri­
regrava. Não raras vezes encontro
em Lisboa antigos discípulos e co-

legas. '

O telefone soou e o sr. dr. Agudo
era solicitado.
Volvidos segundos retomámos o

fio da conversa e arrisquei:
.

� Que lhe pareceu a minha ideia
das confraternizações em Lisboa?
Lamentou não ter podido compa­

recer � ambas, rematando. pronta­
mente:

. •

- Não resta dúvida que são uma

óptima ligaçãomoral entre os anti­
gos alunos do «nosso» fíceu, Co­
mo os valores morais são os únicos

t
...........�..�..�..�..�..�..�..�

¡ O J.r�al d. Algarve i·I está à venda nos seguintes locais: j
I Albufeira - João de Veiga. I
1

,., i.
i
Faro:_ Tabacaria Farracha,

•
Rua de Santo António, 14. 'i

I •
I

l
,• Loulé'- José· Isidro Barreto •

.

Lamy. I
I • i.o Lisboa - Tabacaria Mónaco,
I no Rossie. I
I " .." .

¡ Olbão- Tabacaria Mod�;na, ",'1 Avenida da República, 46.

I • j
I Porti.ão - Casa Inglesa. I
; .

' .
'•.: Sii�es - Livraria e Papelaria

I Serrano, Rua João de Deus. I
I • I
,• Vila Re';.l de Sa.nto António •

• '7' Havaneza, Rua Te óf i I o I
I Braga. i'
. .

........�..�..�.......�..�..�..�.
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E CAPAZ!
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ACERTE, SE
Cupão

1 - Quem foi e onde nasceu o autor de «Inventário de Junho»?

(1 ponte)
,

,..
. ..

2 - Qual é o corpo simples que forma à parte respirável do ar? (2)

5 - Quem inventou e em que ano, o cabo submarino? (5).

4,- Quem realizou o filme português «Maria do Mar»? (4) .

5 - Qua! o navegador português que primeiro ultrapassou o Cabo

Boiador P' Em que província' nasceu? (5)

6 - Quais foram, segundo os antigos, as sete maravilhas do mundo P (6)
I

Nome

MÇ)l"ada ...

Prémios a�;'i"'aidos às respostalll ao c:apilo n.
o' JI'

1. o ,prémio - Um ma.nilic:o lerro eléc:tric:o da'marc:a «Herlin»,
olerta da c:onltec:ida lirm,a António Samãdio, de '

Vila R.eal de Santo António, espec:ializada em

arti,os eléc:tric:os I

.:it. o prémio - Daás áar�a/as do e:rc:elente vinlto da Adeáa Coo­
perativa de La.oa, olerta da sr.a D. Catarina
Vaz Pires, depositária da mesm';' Ade.a em Vila
R.eal de Santo António.

A actívldade turística

de' Armação de Pera

de

Conclusão da l." página
,

beira-mar, 'na maravilhosa costa
algarvia.
Sa�emos que a, nos�sa colónia

em Lisboa se prepara para passar
o «reoettton» no casino de Arma­
ção de Pera, estando a organizar­
-se excursões para tal fim.' Do
programa farão parte , fogos de
artifício, exibição de ranchos re­

gionais e outros muitos atractivos
\

que terão a virtude de nos mos­

trarem o próximo ano com mais
optimismo.
E' caso para dar parabéns a

Armação de Pera. A sua lição
de turismo é digna dos maiores
louvores e -ietn que ser forçosa­
mente apresentada às «grandes
p-raias» conto'exemplo.
Esperemos que o S. N. f. dê o

seu apoio artístico à reunião da
colónia algarvia, no fim do ano,
na simpática praiaeinha barla­
oentina.

Faro
que alguns podem capitalizar, creio
bem que sõ deveremos intensificar
esse ambiente de recordações com

a presença das pessoas e de outros
«documentos»,

.

"

O sublinhado de documentos le­
Vou-nos a uma troca de impressões
sobre uma possível exposição evo­
cativa a realizar, quando houvesse
nova confraternização, ideia a que
o dr.. Agudo dispensou palavras de
incitamento e aplauso.

.

Não queria roubar-lhe mais tempo
e rematei .com a chave destas entre-
vistas:

'

- Compreende, sr. dr., que o no­

.me de João de Deus deixasse de'
brilhar na fachada do liceu de
Faro?

.

Sem I eve hesitação,' concreti­
zou-se:
.
"
- Do poeta João de Deus dev�­

ríamos guardar perpetuamente o

nome onde quer que estivesse' es-
crito. I

Na terça-feira realiza-se no ca­
sino de Armação de Pera um

[estioal dedicado aos componen­
�?.4 ·'dâ.;'�Cotzferência Comercial
Ferroviária Luso - Espanhola, o

qual, além de baile animado por
uma bela orquestra, compreende
a exibição dé um dos nossos me­

lhores ranchos folclóricos.Maria Odette Leonardo da Fonseca

NOTAS BREVES DE VIAGEM

Austerlitz comprei mantimentos pa­
ra a viagem: duas .�andes», um pa­
cote de batatas fritas, uma maçã e

o «Paris Elirt», Chegado ao comboio
arrumei-me a um canto, sentado
na pobre da mala, e comecei a

mastigar batatas e anedotas. E co':
meçou a grande festa, à francesa ...
Novmesmo cubículo, que separa

as carruagens umas das outras,
quatro ou cinco ,compinchas fran­
ceses, da marinha. Perfeitamente
calmos, bem comportados, até que...
Há um que abre a mala e puxa de
uma garrafa de qualquer vaga mar­

ca de vinho; outro, de. uma galinha,
pronta para a farra, E a farra co­

meça. Começam por comer e be­
ber, como bons franceses que são.
'Embebedam-se e, então, ainda co­

mo bons franceses que são, ó céus,
desatam a beijar-Se e a abraçar­
-se ... sempre à francesa. Lembrei-
-me de Paris, dos beijos que os

políticos trocam entre si '(às vezes

antes de qualquer marosca), da B.

B" e de outras vagal! imagens ..
Mas a marinhagem continua a di­
vertir-se: dança, beija-se, repete
endiabradamente que a vida é bela,
.etecetera ei till. Então há um que
cai redondo, de sono, E outro, e,

outro ainda. São um montão de
.destroços, .de felizes destroços ca­

pacissimos para nova farra após o

contacto de um balde de água fria.
Eu medito, enrodilhado na minha

sólídão crõnicae irremediável. ..

Conclusão da número anterior

. Uma imagem' de. todos os com­

bóias é a bisca lambida, ou a ma­

nilha: no norte do pais, os operá­
rios de qualquer fábrica, jogando
enquanto a viagem dura, a copinhos
da «branquinha». Na Espanha, ho­
mens castanhos e que dão a ilusão
de estarem pegados à terra, aos

mesmos copinhos de jeropia. N¡i
Erança, o operariado das metalúr­
gicas trazendo debaixo do braço
uma tabuinha que serve de banca,
jogando á qualquer .coísa também.
E na Inglaterra, nas próprias mesas

que todos os combóíos têm entre
os bancos, joga-se a canasta ou ou­

tro indecifrável jogo da élite. E'
um passatempo, hesta vida que se

compõe de tempo e de pequenas
alegrias perdidas como agulhas num
palheiro trágico.
Não há dúvida que a rivalidade

entre espanhóis e portugueses é
tremenda e histórica. (Sobre este

ponto há que rever urgentemente o

nosso sistema de'ensinar História
nas classes primárias - somos ins­
truídos sob o signo do quase-ôdio
aos nossos visinh@s espanhóis, o que
não está certo nem é justo. Temo-

.
-nos queixado de questões iguais,
referentes ao ministério do ensino
de História no Brasil, e o caso no

Brasil creio que está a resolver-se.
Em Portugal, não:' podemos dar
um sentido forte ao nosso patriotis­
mo, mas sem tocar em quem não o

merece, HOJE. Aljubarrota está

longe - a Espanha está ali mesmo:

precisamos mais dos nossos visi- Estas as pequenas histórias, sem
nhos vivos .do que das nossos paren- história, que os combóíos me lem­

tes mortos). Mas' não há dúvida,.' bram, de momento. Multipl-icá-las­
diz�a, ,de que a rivalidade ,entre os -iá, se tivesse espaço: é que os

pai�es da (Peninsula é tremenda. combóios são um centro de novas

Veja-se este caso, quase anedótico sensações provocadas por pessoas

(conhecem uma -boa c.olecção de que não conhecíamos mas que são

anedota;;; sobre portugueses e espa-
vivas e vivem à nossa maneira­

nhóis, não conhecem? Somos sem- dI! ma:neira diferente da que vi­

pre os melhores, aí.) que aconte- vemo"S.

ceu na fronteira: trinta passageiros; .Dai que a minha própria figura
em família, cansadissimos de uma (eu que me conl1idero vulgar mas

viagem que já durava trinta e tal que aos olhos de quem' me não

horas para alguns, são surpreendi- �onh�c� devo parecer um bicho­

dos pelo clima português, pelo cIi- -raro), tivesse provocado aquela
ma pátrió, melhor: eram quase to- s�nhora francesa que teve dó de

dos portugueses. E então desatam mim quando eu cheguei a Calais

a falar �e combóios, da cansativa e não havia um único qúarto onde

viagem, dos combóios espanhóis e ficar: mal sabia a boa senhora que
da Espanha em geral. A EspaI;lha, eu.tinha lata suficiente- para pedir
isto, a Espanha aquilo, o patriotis- a um desconhecido' que' me dei­

mo exagerado entra em acção (ha- xasse dormir dentro do seu carro I

via alguns alemães e franceses e,
E dormi.

<I.e vez em quando, um desses por­
tugueses moços e entusiastas, en­

tretia-se a traduzir as opiniões des­
te e daquele sobre a «barreira 'que
há entre os nossos paises.) até que,
num salto felino, um amigo _espa­
nhol que vinha submergido por um

jornal; pôs a carruagem �m estado
de sítio. Ele e a mulher, uma se­

nhora de carnes opulentas e de

língu'a afiada. Foi uma tempestade!
Caramba! Uma discussão sem quar­
tel, uma nova Aljubarrota, prolon­
ga-se 'até Lisboa. Creio que esse

nosso vizinho devia ter tomado O'

comboio de retorno, ao chegar à·

capital!

Casimiro de Brito
$..;."
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As muralhas de Faro
Conclusãa,da 1.a pógina

não tem sido letramotta, mas an­
tes uma realidade.
Parece-nos que esta zona deve­

ria ser objecto de_ mais atenção e

sair do ostracismo a que mostra
estar votada. Muito se tem feito
neste capítulo nos últimos anos,
pois são vários os castelos e tor­
res que foram restaurados, adap­
tando-os mesmo a fins fwislicos
- pousadas, museus, mifadouros.
Não que os restos das muralhas
de Faro, possam ter qualquer uti­
lidade análoga, mas o bom nome,
o turismo e a higiene implJem que
se desobstruam os terrenos adja­
centes e se faça uma restauração
daqueles bocados que nos recor­

dam ,essas páginas heróicas das
desavenças entre cristãos e mu­

çulmanos e onde se traçaram os
domínios da grei lusitana.

]. L.

O que se dá com as automotoras
do Algarve não é um acontecimen­
to raro. Os próprios combóios fran­
ceses sofrem desse mal. O expresso
Paris-Lisboa, 'um conjunto de mais
de trinta ou quarenta carruagens,
parecia o comboio especial utiliza­
do quando o Farense vai jogar a

Olhão, autêntica Torre de Babel.
Calcule-se'o que é uma viagem de
vinte ou trinta horas, sobre as per­
nas, depois de quarenta dias de es­

forço continuo: mas o meu caso

não interessa para o caso. " Deze­
nas de camaradas queixavam-se
do mesmo: mas quem se importa
com as queixas dos outros, ainda
quando o bilhete custa quase mil
escudos? Aceitei a minha sorte,
pois, e pus-me a observar. Em
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I

Farmácia de Serviço
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço a Farmácia Silva,
Rua Miguel Bombarda, telefone 46.

'(�.
,

A qUlIôra ôe
.

hole

Perguntas-me o que é Saudade? /
-Não sei bem... mas na aparência

.

julgo ser a eiernidade
Dos teus momentosde ausên,cia!

Eugénio de Paiva �rei:ro

Gambém na cozinha SE

. po�e SEr, artisla

.Ouos estrelados à Rossini - 8
ovos; 125 gramas de «foie-gras»}
3 colheres de manteiga.
Numa grande caçarola deita-se

a manteiga, que Se deixa aquecer
bem e nela se estende o «foie­
-gras», cobrindo todo o fundo.
Corta-se em tantos bocados
quantos são os ovos, volta-se ca­

da um dos dois lados para que
fiquem, bem aquecidos,' e entre
eles se abrem' os ovos, com cui­
dado para se não desmancharem.
Logo que fiquem fritos, tempe­
ram-se' com sal e pimenta e ser­

vem-se na caçarola: .

o ôoce nunca amargou

mármore que dão acesso a uma
grande sala. Numa delas há três
cadeirões de mármore com dra­
gões esculpidos tendo em frente
Vasos de porcelana; perfumado­
res ainda com, essências, restos
de cirios, escudelas de arroz, co­

pos para vinho. e outros utensilios,
todos de ouro.

.

Os féretros do imperador Wan
Li, que reinou de 1573 a 1620·e
das suas duas esposas, encon­
tram-se ao fundoqácâmara prín­
cípal e ao serem abertos revela­
ram o esplendor.do enterramento
daq.ueles imperadores:' :

'

Ao lado do túmulo do-impera­
dor foi encontrada a sua eSpada
guarnecida de pedras preciosas e

a sua armadura, assim como gran­
de quantidade de lingotes de' ÓÚ-.
ro e prata, vestidos de seda com

filigranas de ouro, jarrões de ja­
de e jóias de diversos tamanhos.
Os túmulos imperais têm a al­

tura de um homem e a constru­

ção do mausoleu importou em

oito milhões de «toelss de prata
e exigiu o trabalho de milhares
de operários e soldados .

O «Morning Post» da China do
Sul diz que o conteúdo do grande
mausoleu de mármore está intac­
to e 'que alguns dós seus tesou­
ros serão, expostos na capital da
China vermelha.

Os tesouros 'dos imperadores
Ming, de incalculável valor, fo­

. ram descobertos numa galeria
subterrânea na qua� �e encontra
o túmulo do Imperador Wan Li, O .estravagante pintor Dali cos-
o 13.0 da dinastia fundada pelo tumava referir histórias espanto-.
.bonzo Thaitís, em 1368. O gran-' sas dos Estados Unidos. Uma
de mausoléu, cuja violação teria vez contava:
sido punida noutros' tempos, foi ___: Visitando a penítenciária de
aberto por ordem das autoridades Sing-Sing ouvi uns gritos terri­
comunistas de Pequim. Segundo veis e perguntei o que se passa­
o subsecretário da Cultura, que, va, tendo-me sido respondido:
tomou parte nas pesquisas,' que «Sabe, é que estão a executar um
demoraram seis meses, trata-se condenado à cadeira eléctrica,
de um verdadeiro palácio subter- mas como ficámos Sem corrente,
râneo com três grandes portas de têm que o executar com velas».
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Aspeetos da Listó'ria
e evolução do Teatro

.fotados numa' tonferência promovida
pel�

.

Grupo Cultural de,Tavira
Cl1A s�l� da ,Biblioteca Municipal
f L de Tavira e subordinada ao

tema «Alguns'aspectos da his"
tóría e evolução do Teatro», reali- .

zou na noite de quarta-feira o sr.

João Pinto Dias Pires, do Teatro
de Amadores de Faro, uma confe­
rência promovida pelo Grupo Cul-
tural da vizinha cidade. .

O conferente, que no final colheu
mereddos aplausos da numerosa

.assistência, foi apresentado pelo sr.

Laurentino �aptista, do citado Gru­

po Cu�tural.

Pudim de amoras - Fazem­
-se 300 gramas, de massa )folha­
da. Pelam-se e lavam-se' 600
grs. de amoras. Barra-se com

manteiga um prato fundo, pró­
prio para «souffles», guarnecen­
do-o a toda a volta com massa

folhada. Não se põe massa no

fundo, mas sim as amoras ainda
húmidas, polvilhadas com açúcar
em pó. Cobrem-se em seguida
com o resto da massa fazendo'
aderir perfeitamente. os lados e a

tampa. ,

Faz-se um furo ao centro e me­

te-se no forno. Serve-se quente.

[foram ôesc�btrtos os paMcios sub­

tmantOS õos imptraõorEs ming

'UMDONATIVO
da Fundação ,-Gulbenkian

04 BENEMÉRItA Fundação
, Gulbenkian, a cujo conselho
de administraçâo preside o ilustre
advogado, sr. dr. 4seredo Perdi­
gão, não esqueceu, 'na recente dis­
tribuição de verbas, cerca de
49.000 contos para o País, uma

instituição de beneficência algar­
via - o Lar da Criança, de Porti­
mão, à qual concedeu o donativo
de 150 contos.

I

Apraz-nos registar o benemérito
gesto que tomamos como precur­
.sor de mais benefícios paraputras
instituiçOes beneméritas e cultu­
rais do Algarve.

Ilormas sociais

o hóspede deve proc!rar não

alterar os costumes da casa

em que se encontra, adaptando­
-se às regras que aí existem. Não
deve também insistir em fazer

gastos, pois encontrará, mais tar­

de, meios de retribuir as atenções
de que tenha sido objectei.

O papel de cartas ligeiramente
perfumado com uma fragrância
fresca e agradável é distinto, irias
eleger essência muito penetrante
é inadequado, principalmente pa­
ra as jovens.

e agora nao ria I

**

ADUBOS

GRANDES FÁBRICAS. EM SETÚBAL

SUPERFOSFATOS 15%, 18°/<\ e 42%-em pÓ e granulados

SULFATO DE AMÓNIO - do Amoníaco Português e

'de cCOBElAZ»
NITROCALCIAMON «COBELAZ» - com 20,5 % de

azoto (metade nítrico e metade amoniacal) contendo cal

SULFONITRATO DE AMÓNIO «COBELAZ» - com

26% deazoto (7% nítrico e 19% amoniacal)
NITRATO DE SÓDIO - co� 15,5 % de ��oto nítricd

NITRATO DE CAL -'com i5,5°(0 de azoto nítrico

CIANAMIDA CÁLCICA, SULFATO DE POTÁSSIO e

CLORETO DE POTÁSSIO

ADUBOS QUÍMICOS MISTOS, em pó e granulados

s. A. P. E. C.

LISBOA:

Rua Vítor Cordon, 19 _.1.0

Tells.: 36m6 - 366�27 - 366�28
366429 - 30715·30716 -30717

Telegs.: S A P [[ . L I S B D A

AGÊNCIA NO PORTO:

Praça da Liber�ad., 53 - V

Telels.: 23727 e 26m

Telegs.:, S'A P EC - p o R TO


